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Centro de Saúde também
“centralizado” em Gaia

José Mota classifica valência de “cuidados continuados” do hospital
“melhor que alguns hotéis de cinco estrelas”
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Biblioteca ......................... 22 733 58 69
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Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42
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CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
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Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis
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Segurança Social .............. 22 734 19 56
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Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Fotos VÍTOR LANCHA

José Mota gostou do que viu na denominada
Unidade de Convalescença, integrada na Rede
Nacional de Cuidados Continuados e que já
acolhe doentes que não carecendo de cuidados
agudos de internamento, necessitam ainda de
estabilização pós-cirúrgica ou de prolongamen-
to de tratamento clínico e de enfermagem.

O edil observaria, inclusive, que “há doen-
tes em fase terminal que precisam de cuidado
hospitalar, dado que os seus familiares não
dispõem de meios próprios e adequados e,
muitos caso, nem sequer de condições de
habitabilidade para doentes em fase tão do-
lorosa e irreversível.”

Face ao prático desenrolar do protocolo
formalizado com o Ministério da Saúde no âmbi-
to da reformulação dos serviços de urgência e
que, numa primeira instância, resultaram na
criação do Centro Hospitalar de Vila Nova de
Gaia/Espinho, José Mota não se rogou em reco-
nhecer que “em nada estamos arrependidos,
antes confiantes de que estamos a proporcionar
novas e qualificadas valências para o serviço
hospitalar em Espinho, assegurando, assim,
mais qualidade e mais especialidades aos
utentes.”

Por este diapasão alinha igualmente o presi-
dente do Conselho de Administração do Centro
Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho, que
apresentou a Unidade de Convalescença, locali-
zada no segundo piso do Hospital Nossa Senho-

ra da Ajuda, valorizada por ginásio de reabilita-
ção motora e funcional, sala de refeições, zona
de terapias ocupacional e gabinetes médico e de
enfermagem, para além de quartos individuais e
duplos.

João Ferreira reafirmou a projecção da cria-
ção da Unidade de Cirurgia de Ambulatório, “a
funcionar ainda este ano”, enquanto anunciava
também para breve a disponibilidade de consul-
tas externas de Otorrinolaringologia e Oftalmo-
logia.

Entretanto, “foram abertas novas consultas
de especialidade, reforçadas as consultas exter-
nas já existentes, sendo alargado o período de
consultas em várias especialidades.”

Eis o rol das consultas externas em vigor:
Imuno – Alergologia, Cirurgia Plástica, Medi-

cina Interna, Anestesiologia, Cirurgia Geral,
Urologia, Pneumologia, Ortopedia, Ginecologia,
Pediatria e Cardiologia.

Registo final para a eventualidade do Centro
de Saúde de Espinho ser abrangido pela estru-
tura de Gaia, tendo Maciel Barbosa procurado
vincar os benefícios que daí advirão, “com me-
lhor organização dos serviços locais e centrais”,
potenciando, na sua óptica, o “mapa” dos cen-
tros de saúde do país e, particularmente, da
região, adiantando, contudo, que com a anexa-
ção em estudo “o cargo directivo será da estru-
tura central, passando as sub-estruturas a ca-
racterizarem-se com o cargo coordenador.”

O presidente do Conselho Directivo da Administração Regional de
Saúde do Norte confirmou, na sexta-feira de manhã, a equação

em curso e provável inclusão do Centro de Saúde de Espinho sob
a égide administrativa/gestora e orientadora do Centro de Saúde

de Gaia. Maciel Barbosa fez, no entanto, questão de clarificar
que será salvaguardada a funcionalidade do Centro de Saúde de

Espinho, traduzindo-se, ainda nas suas palavras, em
potenciamento qualitativo para os utentes. Por seu turno, o

presidente da Edilidade distinguiu a nova valência de “cuidados
continuados” da unidade hospitalar do concelho, considerando-a
“melhor” que algumas unidades hoteleiras de “cinco estrelas”…

Lúcio Alberto
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Manuel Rocha preside à Associação de Socorros Mútuos
de S. Francisco de Assis de Anta e a um projecto

para a construção de um lar para idosos e um infantário
(dos 3 aos 6 anos) em articulação com a creche (1-3 anos)

já em funcionamento. Porém, desespera com o retardamento
da revisão do Plano Director Municipal para que a Câmara
possa (eventualmente) viabilizar (no terreno) as valências
esboçadas (na vontade e no papel) e que, entretanto, vão

perdendo “timing” e oportunidades no âmbito dos
apoios/fundos estruturais e financeiros comunitários.

Associação de Socorros Mútuos de Anta (ainda) aguarda revisão do PDM
para a construção de lar para idosos e infantário

Anta dirigida à Câmara, para conhecimen-
to, inclusive, da Assembleia Municipal, da
Junta e da Assembleia da Freguesia de Anta
e dos partidos com assento nos aludidos
órgãos autárquicos, está na base da con-
testação do presidente da instituição de
solidariedade social, que faz questão da
transcrição do teor do documento em cau-
sa.

“Tendo esta Direcção adquirido três
artigos de terreno destinados à construção
de lar de idosos e infantário, ambos sem
fins lucrativos, com a área aproximada de
sete mil metros quadrados, na Rua Pro-
fessor Dias Afonso, no lugar da Fonte,
constata-se que existe actualmente PDM
que bloqueia a construção destas valências

sociais.
Vimos pedir a sua actualização o mais

urgente possível pelo facto de muitas ido-
sos da colectividade e da freguesia, cons-
tantemente, nos pressionarem com a sua
construção, pois trata-se de um complexo
de grande utilidade pública e humanista
para o enriquecimento desta freguesia e do
concelho.

Assim – esperando não ser pura dema-
gogia quando o poder local em ocasiões
propícias afirma que estaria sempre à dis-
posição para nos ajudar e que nesta altura
necessitamos de todo o vosso apoio para a
realização de um projecto essencial para os
idosos e crianças, que se pode tornar rea-
lidade com a intervenção de vossas exce-

Lúcio Alberto

Lamentando que a decisão camarária se
arraste “em demasia”, embora reconhe-
cendo a carência da revisão formal do PDM
e inerente ratificação dos órgãos próprios,
o presidente da Associação de Socorros
Mútuos revela que “foi entregue há muito
tempo na Câmara um projecto com pedido
de viabilidade para a construção de um lar
de idosos e um infantário em terreno para
o qual eu próprio assumi a responsabilida-
de do cumprimento processual da aquisi-
ção das parcelas dos proprietários, mas o
tempo passa-se e as oportunidades de apoio
financeiro também se vão perdendo…”

Manuel Rocha exemplifica:
“A primeira fase do programa Pares

decorreu em Maio de 2006 e… nada foi
aproveitada! A segunda em Fevereiro de
2007 e… também nada! E a terceira decor-
re em 2008 e… pelos vistos… corre-se o
mesmo risco de nada acontecer!

Até ao momento não temos qualquer
parecer da Câmara e, por isso, não pode-
mos concorrer à verba resultante do apoio
comunitário e estatal para custear uma
obra que irá orçar em seis ou sete milhões
de euros.

Por falta de candidaturas, os apoios
financeiros institucionais por agora dispo-
níveis em Lisboa podem reverter para ou-
tros… E quem sai a perder são os nossos
utentes e a nossa população, porque seria
uma mais-valia, tanto para a freguesia de
Anta, como para o concelho de Espinho.”

Entretanto, o repudiamento em sede da
Assembleia de Freguesia relativamente ao
teor de uma missiva da Associação de So-
corros Mútuos de S. Francisco de Assis de

“Perde-se tempo
e também oportunidades
de apoios comunitários”

lências –, rogamos a todas as entidades se
dignem interceder no sentido de que seja
possível a concretização da sua constru-
ção.”

Manuel Rocha sintetiza, aqui e agora,
que “não fomos incorrectos com ninguém e
nem sequer pusemos em causa seja quem
for, mas apenas fizemos questão de alertar
quem de direito político e autárquico para
as necessidades dos idosos e das crianças
que pretendemos colmatar, pretendendo-
se apenas a celeridade na resolução de um
projecto que irá beneficiar a freguesia de
Anta, em particular, e o concelho de Espi-
nho, em geral, e alertando para que as
palavras de todas as partes não sejam em
vão…”

Foto SS
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T1 recuado (3.º andar) – 89.000 Euros

T2 (2.º Andar - Fracções I e L) – 132.000 Euros

T2 (2.º Andar - Fracções K e J) – 134.000 Euros
(K e J c/ Garagem p/ 2 carros)

Grandes áreas

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

Visite andar modelo
Aberto todos os dias

938081019 / 808202761 / 964177996

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

A 3 km de Espinho

4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E
COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA,

C/ FOGÃO DE SALA, SALA COMUM
C/ 90M2, AQUECIMENTO CENTRAL,

GARAGEM P/ 6 CARROS,
CHAGÃO C/ 60M2, LOGRADOURO,

QUINTAL, ÁRVORES

311.000 Euros
TRATA O PRÓPRIO

Prontos a habitar!!
Caixilharia em
alumínio termolacado
c/ vidros duplos.
Pisos com madeira
flutuante;
Pré-instalação
aquecimento central;
Estores térmicos;
Portas de segurança;
Oferta de
electrodomésticos.
Com garagem
e elevador.

APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOS

938081019 / 808202761 / 964177996

Atenção! Vende-se T2 e T3 Espinho Loja
Aluga-se ou vende-se

Ruas 37/14

Com 102,20m2 - Cave 59,20m2

Espinho - Zona Industrial

938 081 019 - 808 202 761 - 964 177 996

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto.
Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho.

T2 p/ habitar, c/ área 95,80m2, l. garagem – 82.300 euros
T3 p/ habitar, c/ área 120,75m2, garagem 25,03m2  – 104.750 euros

Aluga-se ou vende-se
Armazém c/ duas frentes - Pé dto. 8 mts.,

c/ 650m2 + 32m2 de escritório

Espinho - Centro – R. 23, j/ ao Tribunal

T2 no 2.º andar, piso em madeira, cozinha placa/forno, pré-instalação
aq. central, despensa, garagem individual c/ arrumos, c/ elevador.

Preço: 126.000 euros

Aluga-se ou vende-se LOJA
R. 8 - Espinho - centro

(em frente linha comboio) com 130m2, mezanino 75,20m2, logradouro 42m2.

Espinho Escritório
Com 63m2

Aluga-se ou vende-se
2.º piso - Edifício S. Pedro

Grupo SALGUEIRO

Cartão de Cidadão
Um ano depois do lançamento do Cartão de

Cidadão, 26447 pessoas possuem já o docu-
mento, que inclui quatro cartões num só, núme-
ro que está em linha com o previsto pelo Gover-
no.  O Cartão do Cidadão tem dois certificados
electrónicos - um que respeita a autenticação do
documento, que é automática, e a assinatura
electrónica, que é opcional. Estes dois certifica-
dos permitem assinar documentos na Internet
com segurança e reconhecimento.

Actualmente, o Cartão de Cidadão está dis-
ponível nos distritos de Bragança, Portalegre,
Évora e na região Autónoma dos Açores. O
documento, que reúne o Bilhete de Identidade e
os cartões de Contribuinte, Segurança Social e
de Saúde (no futuro incluirá também o de
Eleitor), vai estar disponível em Beja e Vila Real
ainda este mês, seguindo-se Santarém, Viseu e
Faro (Abril), Viana do Castelo, Leiria, Porto e
Aveiro (Maio) e Madeira, Porto Santo, Braga
Coimbra e Setúbal em Junho.

Foi constituído na tarde de sábado o Grupo de
Intervenção Urbana, “que pretende ainda ser
um veículo activo de intervenção cultural, social
e ambiental.”

Na assembleia constituinte realizada na sala
da Assembleia de Freguesia de Espinho foi
igualmente seleccionada o grupo directivo
instalador, composto por Pedro Monteiro,
Guilhermino Pedro Pereira e Rosa Azevedo, que
foram acompanhados na primeira mesa de es-
boço por António Cavacas e Vítor Monteiro.
Estes últimos justificariam com os seus múltiplos
afazeres a indisponibilidade para o núcleo
instalador, enquanto também era extensivo o
convite à assistência.

Um projecto associativo/comunitário que
culturalmente visa “fomentar o acesso do públi-
co à cultura, tanto na vertente contemplativa,
como pedagógica; promover a formação de
agentes culturais, bem como a divulgação da
sua obra; organizar e catalizar

o intercâmbio e a fusão entre os diferentes

sectores artísticos.”
Os mentores do Grupo de Intervenção Urba-

na argumentam igualemnet desta forma a sua
criação:

”Na génese deste projecto esteve a conflu-
ência de interesses sobre o universo das artes
por parte de um grupo de pessoas que tinham
como objectivo inicial dar a conhecer e promo-
ver actividades nesta área, dentro da sua cidade
ou fora dela.”

Fundação também assim baseada:
”De referir ainda que o primeiro grande

evento público aconteceu com o trabalho de
parceria no Cinanima de 2005 – Festival Interna-
cional de Cinema de Animação de Espinho. A
cargo do GAIU (designação inicial do grupo)
esteve toda uma série de actividades de anima-
ção pública paralela, tais como teatro, dança
clássica e contemporânea, vídeo instalações,
concertos de música, performances, e animação
nocturna de alguns espaços da cidade.”

Lúcio Alberto

Pedro Monteiro, Guilhermino Pedro Pereira e Rosa Azevedo no núcleo instalador
(apoiados por António Cavacas, Vítor Monteiro e outros cidadãos)

Grupo de
Intervenção

Urbana
– cultura

e ambiente
“O concelho de Espinho

dispõe a partir de agora de

mais uma associação cultural

que se propõe criar, gerir

e organizar o mais variado

tipo de iniciativas.”

Foto VÍTOR LANCHA
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Agenda 21 Local da Lipor em Espinho e Paramos

Workshop
participativo

e muitas
ideias

A Junta de Freguesia de Espinho levou a
iniciativa à Escola Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida, com uma vertente volta-
da para a juventude, que reuniu muitos jo-
vens daquele estabelecimento de ensino. A
iniciativa contou, também, com a presença
do presidente da Junta de Freguesia de Espi-
nho, Rui Torres, do Conselho Executivo da
Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de
Almeida e de diversos elementos da comissão
coordenadora da Agenda 21 Local de Espi-
nho.

Por sua vez, a Junta de Freguesia de
Paramos conseguiu juntar, numa fria noite de
sexta-feira, cerca de seis dezenas de
paramenses, no salão da Banda União Musi-
cal Paramense e que contou, entre outros
com o presidente da Junta de Freguesia de
Paramos, Américo Castro, o presidente da
Banda, Manuel Dias e pelo técnico camarário
do Departamento de Ambiente, Joaquim Sá,
que representou o vereador do pelouro, Ma-
nuel Rocha. Um ‘workshop’ classificado de
“sucesso” pela coordenadora do projecto da
Lipor, Joana Oliveira, e que teve o empenho
da Junta de Freguesia e da comissão coorde-
nadora, que teve mais de meia dúzia de
reuniões preparatórias do evento. Foram ela-
borados cartazes e foram distribuídos panfle-
tos em todas as casas da freguesia.

O projecto apresentado pela Lipor no
concelho de Espinho, nomeadamente nas
freguesias de Espinho e de Paramos, se-
gundo a responsável, Joana Oliveira, vem
dar “continuidade ao trabalho realizado no
âmbito da promoção da cidadania activa e
do desenvolvimento das comunidades lo-
cais” e “a Lipor continua empenhada em
fortalecer o seu compromisso com a
Sustentabilidade, actuando sempre sem
perder de vista os três pilares do Desenvol-
vimento Sustentável”.

A Lipor reconhece, assim, “a necessidade
de criar sinergias entre os vários actores da
comunidade e a importância da inovação no
desenvolvimento de ‘comunidades de futuro’,
desenvolvendo metodologias que contem-
plam o envolvimento, a participação pública,

a comunicação e a interacção entre os vários
sectores da sociedade num objectivo comum.

Pretende ser um parceiro activo da co-
munidade onde se insere e fomentar a
construção de um legado sólido para as
gerações vindouras, assume mais um desa-
fio o da ‘implementação da Agenda 21
Local nas Freguesias dos Municípios asso-
ciados da Lipor” e, por isso, compete-lhe
“assumir o papel de promotora deste novo
projecto, considerando, contudo, que as
juntas de freguesia têm também, neste
caso, uma função essencial na promoção
da sustentabilidade ao nível local, onde são
imprescindíveis os contributos de todos os
sectores da comunidade local”.

Segundo Joana Oliveira, “este projecto –
implementar Agenda 21 Locais nas Freguesi-
as dos Municípios associados da Lipor – resul-
tou de um conjunto de pontos de vista
conducentes à sustentabilidade, com o ob-
jectivo de privilegiar a participação pública
nas tomadas de decisão quanto ao futuro das
Freguesias, por forma a contribuir para a co-
responsabilização da comunidade local e para
uma gestão sustentável mais autónoma. Pre-
tende-se adoptar, a Agenda 21 Local como
um potente instrumento de mudança, versá-
til e moldado à realidade local de cada fregue-
sia, no qual se potencia a troca de experiên-
cias dos vários grupos de interesse da comu-
nidade local”.

A título de exemplo, o primeiro ‘workshop’
participativo de Paramos contou com mais de
seis dezenas de participantes. Os paramenses
apontaram como a “Visão de futuro” (a mais
votada, com 13 votos), “que Paramos fosse
verde, com águas limpas, ruas arejadas, cri-
anças e jovens alegres e educados; popula-
ção com trabalho e idosos com saúde para
ouvir cantar os pássaros!”

Quanto aos obstáculos (principais proble-
mas na freguesia de Paramos), os paramenses
que participaram na iniciativa da Lipor e da
Junta de Freguesia de Paramos apontaram o
seguinte:

1.º – Falta de uma zona industrial que
promova a criação de postos de trabalho e
fomente o tecido empresarial de Paramos (20
votos);

2.º – Avanço do mar (15 votos);
3.º – Integração do Bairro Social (9 vo-

tos).
Por fim, no que respeita às potencialidades

(principais soluções/medidas para melhorar
a freguesia), os participantes indicaram o
seguinte:

1.º – Incentivos à construção habitacional
e captação de investidores privados para a
criação de emprego (14 votos);

2.º – Captação de jovens para a freguesia
de Paramos através de incentivos e constru-
ção de equipamentos de desporto e lazer
para as crianças (13 votos) e Soluções para
habitação clandestina (13 votos);

3.º – Mais espaços verdes que proporcio-
nem qualidade de vida à população, por exem-
plo, na Travessa de Sabolão (12 votos).

A Lipor e as juntas de freguesia de Espinho e de Paramos

realizaram, respectivamente, na quinta-feira à tarde

e na sexta-feira à noite, dois ‘Workshops’ participativos,

incluídos no programa Agenda 21 Local.

Tlm. 91 513 42 62 • 91 513 49 43
Aluga-se
Espinho – Escritórios p/ serviços -
Rua 23 * T3 mobilado * T2  mobilados
e T3 s/ mobília * T1 s/ mobília.

Loja para Snack-Bar - Esmoriz e
Cortegaça

Café equipado – Juncal

Trespasse
Loja – Rua 19 - Centro

Vende-se
Espinho  – T2 e T1 - Novo  * T3 cen-
tro Espinho - usado. Bom preço *
Vivendas - Anta *  Terreno para 1
moradia - Anta.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos
novos T2 e T3

Nogueira – T1 novo, condomínio fe-
chado, boas áreas, só 65.000 euros.

S. João de Ver – Casa

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

C L Í N I C A
DENTÁRIA

JOÃO RAMOS PEREIRA
OSTEOPATIA

REG. GENERAL OSTEOPATHIC COUNCIL (INGLATERRA)
Clínica da dor * Coluna vertebral * Ossos e articulações * Sistema nervoso

(D.O.)

Rua 19, n.º 342 – Sala 1.3 — Espinho • Telef. 22 734 34 72
Rua Elias Garcia, 55 – Ovar  •  Telef. 256 57 24 01

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXA

Foto VÍTOR LANCHA

Manuel Proença
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Assembleia Municipal, o vogal do PSD indigna-se
assim:

“Já se tornou um hábito, quase que diria
regra da casa, marcar as assembleias com a
respectiva ordem de trabalhos e, contrariando a
Lei e o Regimento, não nos são entregues a
totalidade da documentação. Ou vem tarde de
mais, ou vem a meio das reuniões, ou vem
imprecisa ou nunca chegam até nós. Basta! É
necessário cumprir com a Lei e o Regimento.”

E exemplificando com a recente situação…
“A convocatória é feita no dia 13 de Fevereiro

(quarta-feira) e chega às nossas mãos na segun-
da-feira, dia 18 de Fevereiro à noite (cinco dias
depois). Perdemos dois dias do fim-de-semana
para nos prepararmos e para fazermos o nosso
trabalho de casa e de oposição. Desta forma,
ficamos apenas com três dias para elaborar os
documentos. De facto, muitos de nós aprovei-
tam os fins-de-semana para se debruçarem
sobre os assuntos. Que é estranho, lá isso é!”

O plenário municipal não aprovou uma mo-
ção de Carvalho e Sá, do PSD, visando “a
solidariedade com todas as IPSS, em especial
com as do concelho, a fim de que os seus
objectivos sejam alcançados”, não obstante “a
luta da Confederação Nacional de Instituições
de Solidariedade pelo reconhecimento, por par-
te do Governo, da qualidade pedagógica do
trabalho que realizam, juntando a nossa voz à de
muitos milhares de assinaturas, já entregues na
Assembleia da República.”

“Com as reformas na área da Educação” – na
opinião de Carvalho e Sá – “o Governo (e
nomeadamente a ministra da Educação) não
teve em conta o prestimoso trabalho e os resul-
tados das IPSS na área dos ATL.”

O vogal do PSD argumentou ainda:
“Com as medidas tomadas, o governo, já

contribuiu, para o fecho de muitos ATL e,
consequentemente, para o desemprego de
muitos funcionários, em especial no nosso con-
celho. O Governo anuncia que tem uma política
de apoio á natalidade, mas, por outro lado, nega
apoio gratuito às famílias na área da infância,
nomeadamente de creche, pré-escolar e ATL, no

âmbito de acordos de cooperação às IPSS. Cabe
ao governo assegurar a componente de apoio à
família, em prolongamento de horário escolar.”

Jorge Pina, do PS, combateu a moção, ali-
nhavando com a tese governamental, enquanto
Vicente Pinto, do PSD, retorquia com a conjun-
tura concelhia nesta matéria.

Em aprovação plena de uma moção de
Alexandre Silva, da CDU, a Assembleia Municipal
solicita ao Ministério da Educação a suspensão
do processo em curso da reforma do Ensino
Artístico – Música –, e a anulação do estudo
efectuado “por falta de credibilidade técnica.”

“O Ministério da Educação está a tentar
implementar uma reforma do ensino da Música,
baseado no estudo de uma comissão composta
por especialistas de Ciências da Educação, sem
ninguém ligado às Artes e, nomeadamente, à
Música.”

O documento aprovado na reunião magna
municipal destaca “a confusão entre ensino
profissionalizante das academias e conservató-
rios e a formação musical geral das escolas de
ensino regular (antigo canto coral), pretenden-
do-se que os alunos dos 6 aos 12 apenas
frequentem as aulas de Música das suas escolas
básicas.”

Alexandre Silva aponta, por um lado, “a
incompreensão dos gastos com aulas individuais
instrumentais (como ensinar um instrumento a
uma... turma em simultâneo?) e, por outro, “a
obrigatoriedade de escolha vocacional musical
desde muito cedo, frequentando o aluno numa
única escola todas as aulas de Música e do
ensino regular (regime articulado ou integra-
do).”

O vogal da CDU também salienta que “Espi-
nho é pioneiro, quer no Ensino Musical
profissionalizante (foi berço de uma das primei-
ras escolas de Música fora dos principais centros
– a Academia de Música de Espinho), quer na
leccionação ao 1.º ciclo básico de escolaridade
(escolas primárias) de formação musical genéri-
ca, através dos esforços da Junta de Freguesia,
mais tarde alargados a todo o concelho pela
Câmara.”

Lúcio Alberto

Conotando como “escândalo” o licenciamento
de obras no concelho, José Carlos Santos solicita
assim no documento:

“Por forma a aferir-se do verdadeiro an-
damento dos processos de licenciamento de
obras particulares, solicito que me sejam
fornecidas listagens de todos os processos de
licenciamento de novas edificações e de

loteamentos, entradas na Câmara Municipal
de Espinho durante o ano de 2007, bem como
as datas da sua entrada, as datas dos despa-
chos e em caso de terem sido efectuadas, o
sentido da decisão.”

Entretanto, Carvalho e Sá alega “falta de
documentos relativos a assuntos que integram
a ordem dos trabalhos da Assembleia Municipal;
há casos em que quase não temos tempo para
nos debruçar sobre os mesmos assuntos.”

Apresentando um requerimento à mesa da

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome,
o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Semáforos
da Ponte de Anta.

Quem vem do lado do parque de campismo desespera.
Estive 10 minutos a espera de sinal verde. A minha esposa

já esteve 13 minutos, Muitas pessoas passam com o vermelho.
Depois de tanta espera, combustível gasto, stress, poluição,
etc.

Não é todos os dias que acontece, mas por vezes passa uma
vez o verde em todos os semáforos, menos para quem vem do
lado do campismo. Por exemplo, três vezes para quem vem da
Idanha, três de Espinho, três da Rua 19 e só ao fim destas
mudanças todas é que vem o sinal verde para o lado do parque
de campismo.

Já me aconteceu muitas vezes.
Evito passar por lá, embora seja o percurso mais fácil

quando venho do trabalho.

António Fernandes
(Espinho)

PSD quer “ver”
processos

de licenciamento
de obras particulares

Gabriela Cierco (PS) e Alexandre Silva (CDU) assumiram os
documentos de saudação ao Dia Internacional da Mulher

(calendarizado para sábado) na primeira sessão ordinária (do ano
em curso) da Assembleia Municipal (que prossegue na terça-feira
à noite), antecedidos de um requerimento de José Carlos Santos
(PSD) para que fosse tramitado ao presidente da Edilidade que

“os enormes atrasos no processamento das informações técnicas
e dos respectivos despachos, nos processos de licenciamento de

obras particulares, após a sua entrada na Câmara Municipal,
estão a gerar um enorme descontentamento e indignação.”

E alega falta de documentos na Assembleia Municipal e de tempo para análise

MASSAGISTA
EM ESPINHO

DIPLOMADA EM TERAPIA FEMININA
Casos dolorosos (costas, joelhos, etc.),

Insónias * Massagens anti-stress
A partir das 15 horas   *   Preço 15 euros

Tlm. 91 313 8807

Alugo T2+1
JUNTO AO CICLO, EM ESPINHO

CONTACTO: 932 865 626

LINO PADRÃO & C.ª, LDA.
RUA 66, N.º 7 – ESPINHO

Encarregam-se de todo o serviço
de restauro e reformas de construção civil

50 anos de experiência e bem servir * Orçamentos grátis

Gerência de: JOEL ALMEIDA – 22 753 3968 / 91 900 7942 / 96 534 9506
ALBERTO FERREIRA – 96 506 1508
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Carvalho e Sá, a propósito de uma reunião da Comissão Permanente
com a Refer sobre a obra da linha

“É legítimo que muitos espinhenses
se interroguem: o que estão a fazer

aqueles senhores na Assembleia Municipal?”
Estando apontada para Maio a passagem dos
comboios no túnel e prevista para Junho ou
Julho a fase conclusiva das obras do enterramento
da linha-férrea, como terá sido elucidada a
Comissão Permanente da Assembleia Municipal
numa reunião com os responsáveis da Refer,
que igualmente informaram que não lhes che-
gou qualquer pedido para um encontro (neste
âmbito) mais atempado.

E foi assim que Carvalho e Sá entendeu
expor o seu desagrado em comunicação dirigida
à presidente e aos vogais da Assembleia Muni-
cipal:

”Na qualidade de representante do PSD pedi
a palavra para saber as razões pelas quais não
se realizou a reunião em Setembro, como tinha
ficado acordado entre todos na reunião de Maio.

É importante lembrar que esta Assembleia
questionou várias vezes a Câmara, na pessoa do
seu vice-presidente, para realizarmos esta reu-
nião. Resposta que todos conhecemos e que
demonstra o desprezo que deram a esta Comis-
são e a esta Assembleia.

Foi necessário solicitar uma reunião directa-
mente com a Refer, que aceitou e marcou

rapidamente essa reunião, senão ainda hoje
estávamos à espera da Câmara que era, pelos
vistos, o nosso interlocutor privilegiado. Se fosse
assim, ainda hoje estaríamos à espera.

É legítimo que muitos espinhenses se inter-
roguem: o que estão a fazer aqueles senhores
na Assembleia? Muitas vezes não sabem que
temos escassas informações ou nenhumas. Tam-
bém é legítimo que os espinhenses saibam que
temos um défice de informação por vontade
expressa da Câmara Municipal.”

Entretanto, Carvalho e Sá e a restante Co-
missão Permanente da Assembleia Municipal
focaram a saber que…

“A passagem a Norte, que foi solicitada pelo
presidente da Junta de Espinho, foi aprovada
pela Câmara, tem a concordância da Refer e vai
ser posta a concurso para ser feita brevemente.
Quanto ao estudo de impacto ambiental, a Refer
julga que não vai haver problemas dado que esta
obra vai ser construída em local e terreno já
utilizado para o efeito.

Falamos das várias passagens ao longo da
linha no concelho, nomeadamente em Paramos
e Silvalde. Fomos informados de que os proble-

mas destas freguesias estavam praticamente
ultrapassados e que os presidentes das Juntas
de Paramos e Silvalde já deram o seu acordo.

Em Paramos será feita uma passagem sub-
terrânea a Norte do edifício do Centro Social
para carros e peões. Em Silvalde, duas passa-
gens subterrâneas, uma no actual apeadeiro e
outra a Norte dos terrenos do Golfe, junto ao
Bairro.

Quanto às novas passagens serão feitas o
mais breve possível, sendo que as actuais só
serão desactivadas quando as novas estiverem
em funcionamento. Foi levantado por mim o
problema das populações que têm tido prejuízo
nas habitações resultante das obras em curso.

Fomos esclarecidos que houve algumas quei-
xas e que até ao momento pensam que têm tudo
resolvido. Nalguns casos não obtiveram respos-
ta de alguns moradores que presumivelmente
moram fora. Sugeri que no fim da obra, a
Câmara e a Refer deveriam comunicar aos
moradores do Bairro e da Marinha por editais ou
por avisos pessoais de que quem se sentir
prejudicado deve fazer chegar a sua queixa ou
reclamação antes das obras terminarem. Foi-

nos garantido que isso iria ser feito assim.
Quanto ao problema das estradas esburacadas,
vai ser resolvido em parceria com a Refer,
empreiteiro e a Câmara Municipal.”

Por último…
“Falamos dos espaços à superfície. Todos

sabemos que o PSD propôs a esta Assembleia
um concurso de ideias para que este local
fosse estudado para que servisse Espinho e
quem nos visita, no presente e muito virado
para o futuro. Tantas voltas deram, tantos
estudos que iam ser encomendados, que no
fim (e a exemplo da Ota) fizeram aquilo que
o PSD sempre propôs.

A nós não nos interessa a paternidade das
obras, interessa-nos é que sejam feitas para o
bem-estar de Espinho e dos Espinhenses. Foi-
nos informado que a Refer iria acompanhar o
desenvolvimento do desenrolar do processo,
pois este é independente do enterramento da
linha.”

Entretanto, ficou alinhavada outra reunião
em Abril, carecendo apenas da formalização
municipal.

Lúcio Alberto

CDU alerta para a desvalorização das valências do concelho
e para os custos (acrescidos) dos espinhenses

Novo mapa
judicial
“põe”

Espinho
em Gaia

Foi aprovada por unanimidade da Assembleia
Municipal a discordância quanto ao novo mapa
judicial “se vier a retirar competências ao Tribu-
nal Judicial de Espinho”, solicitando ainda, pela
moção de Jorge Carvalho, “a urgente criação e
instalação do há muito prometido 3.º Juízo para
o Tribunal da Comarca de Espinho.”

O vogal da CDU alertou para a proposta
governamental da extinção de vinte juízos e a
criação de doze novos, “mas o 3.º Juízo de
Espinho não faz parte dessa dúzia.”

Jorge Carvalho observou também que “o
futuro mapa judicial não se propõe criar o 3.º
Juízo, pelo contrário, volta ao sistema, que
esteve já implementado aqui e que falhou (daí
ter sido revogado), de remeter os litígios de
menores e de família para Gaia, bem como a
instrução criminal – que não melhorou a qualida-
de e eficiência, aumentaram os atrasos e afec-
tou significativamente a vida dos cidadãos em
deslocações e despesas.”

O advogado e proponente da moção em
sede da Assembleia Municipal sublinha que “o

ministro da Justiça diz que ‘nenhum tribunal vai
fechar’ mas não explicita esse conceito e receia-
se, justamente, que Espinho (tal como outros
tribunais) seja desqualificado e reduzido a pe-
quena instância ou de execução ou julgado de
paz ou de mediação.”

Realçando o custo de transporte e outras
despesas inerentes advindos dessa eventual

alteração, Jorge Carvalho adverte que “a popu-
lação do concelho não pode ser enviada para
Gaia (onde já não há salas suficientes para
julgamento e onde muitos casos são adiados
mais de oito meses só por falta de sala disponível
para a audiência de julgamento) para ter o
direito essencial de acesso à justiça.”ï�”

Do PSD surgiu a principal discussão relativa-

mente a alguns pormenores argumentados pelo
eleito da CDU, nomeadamente sobre uma alegada
desvantagem na defesa das competências do
Tribunal Judicial face à insistência (na actual
conjuntura) no 3.º Juízo para o Tribunal da
Comarca.

Lúcio Alberto
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«Defesa de Espinho» – 3962 – 2008-03-06

1. Entidade adjudicante: Junta de Freguesia de Espinho.

2. Modalidade e objecto do concurso: Concurso público
para “Adjudicação do direito de exploração da Cafetaria da
Sede da Junta de Freguesia de Espinho”.

3. Local e data limite para apresentação das propostas: As
propostas deverão ser entregues pessoalmente na Secretaria
da Junta de Freguesia de Espinho até ás 16 horas do dia
01.04.2008 sob pena de não serem admitidas ao concurso.

3.1. As propostas poderão ainda ser remetidas pelo

CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO
DO DIREITO DE EXPLORAÇÃO

DA CAFETARIA NA SEDE
DA JUNTA DE FREGUESIA DE ESPINHO

ANÚNCIO

correio, sob registo e com aviso de recepção, devendo dar
entrada nos serviços até ao final do prazo referido no ponto
anterior, para a seguinte morada Rua 23, Nº 271 – Apartado 89
4501-908 Espinho.

3.2. As propostas devem ser redigidas em conformidade com
o modelo anexo ao Programa de Concurso.

4. Documentos que devem acompanhar a proposta: os que
vêm referidos no art.º 4.º do Programa do Concurso.

5. Critérios de adjudicação: a adjudicação será feita à proposta
mais vantajosa, tendo em conta, por ordem decrescente, os
seguintes factores:

a) Contrapartidas económicas oferecidas: 75%;

b) Experiência comprovada na gestão e exploração de
estabelecimentos de restauração e bebidas, de acordo com os
seguintes parâmetros de antiguidade:

- De 1 até 2 anos: 5%,
- De 2 até 3 anos: 10%,
- De 3 anos ou mais: 15%;

c) Apresentação de proposta que vise a dinamização dos
espaços culturais do Edifício Sede da Junta de Freguesia de
Espinho, nomeadamente a Galeria e o Auditório: 10%.

d) A base de licitação é de 1 500 euros/ mês.

6. Acto público do concurso: o acto de abertura das propostas
é público, e terá lugar na primeira reunião da Junta de Freguesia
que se realizar após a data limite para apresentação das propostas.

6.1. Podem intervir no acto público do concurso, a fim de

solicitar quaisquer esclarecimentos ou para formular quaisquer
reclamações, os concorrentes ou as pessoas que para o efeito
estejam devidamente credenciadas por estes.

7. Prazo pelo qual é cedido o direito de exploração: 5 anos
a contarem da data da celebração do respectivo contrato,
podendo ser renovado por igual período de tempo desde que
aceite pela Junta de Freguesia de Espinho.

8. Outras condições: as demais condições de adjudicação
do direito de exploração da Cafetaria da Sede da Junta de
Freguesia de Espinho constam do Caderno de Encargos do
concurso.

9. Consulta/fornecimento da documentação do concurso
(Programa de Concurso e Caderno de Encargos):

O processo de concurso pode ser consultado na Secretaria
da Junta de Freguesia de Espinho, ou podem ser requeridas
fotocópias do mesmo contra o pagamento de 20 euros (vinte
euros), pago em numerário ou cheque na Tesouraria da Junta
de Freguesia.

O Caderno de Encargos e o Programa de Concurso podem
ainda ser consultados no site oficial da Junta de Freguesia
(www.jf-espinho.com).

Espinho, 6 de Março de 2008

O Presidente da Junta,

a) Rui Manuel Martins Torres

O médico/pediatra, José Luís Peralta, é
o candidato (cabeça-de-lista) à Comissão
Política Concelhia de Espinho do Partido
Socialista, nas eleições de sexta-feira, en-
tre as 18 e 23 horas, nas três secções:
Anta, Espinho e Silvalde.

Sob o título “Os projectos fazem-se com
e para as pessoas”, José Luís peralta en-
viou aos militantes do partido no concelho
de Espinho, um manifesto onde diz que
parte para este desafio “com a responsabi-
lidade de enfrentarmos em conjunto os
desafios eleitorais de 2009, particularmen-
te as autárquicas”.

José Luís Peralta que pretende cumprir
o mandato “com um PS feito de e para os
cidadãos. Tenho como objectivo, fazer da
militância um verdadeiro exercício de ci-
dadania e tornar o militante, o elemento
fulcral da política do PS/Espinho. Não
tenho dúvidas que iremos precisar das
mais diversas aptidões de todos os mili-
tantes, bem como dos próximos do PS.
Não esquecerei, na era que atravessamos,
a importância da informação e comu-
nicação recorrendo às novas tecnologias
para interagir com os militantes/simpati-
zantes”.

À Secção de Espinho do PS

Justino
Pinto

candidato
Justino Santos Pinto é o candidato pela
única lista à coordenação do Secretariado
da Secção de Espinho do Partido Socialista
e apoiante da candidatura de José Luís
Peralta à Comissão Política Concelhia de
Espinho do PS.

Sob o lema de campanha “a união faz a
força”, Justino Santos Pinto propõe-se
“reagrupar, motivar e estimular a partici-

pação na discussão dos problemas do nos-
so dia-a-dia, da nossa terra e do nosso
país; estimular os mais jovens a compreen-
der e a participar no governo da ‘res publi-
ca’ pois eles são o futuro e o futuro é já
amanhã; levantar a guarda e promover a
união e a coesão internas, sem deixar de
respeitar as diferenças – diferenças sus-
tentadas na liberdade de pensamento sé-
rio, na justeza dos propósitos e coerência
das ideias – aquelas diferenças que dão
sentido à discussão e da qual saem novos
horizontes, novas perspectivas e o respeito
mútuo reforçado; e preparar respostas para
os desafios que nos esperam, sem perder
de vista as próximas eleições autárquicas e
legislativas”.

Justino Santos Pinto promete “traba-
lho, seriedade e esperança”, sem “rasgar o
passado” e garante que “somos uma equi-
pa cheia de vontade e alegria, disposta a
arregaçar as mangas e a abraçar muitos
outros que a ela se queiram juntar para a
construção de um PS reforçado, amigo e
responsável”.

Amanhã, eleições na Concelhia

Peralta quer PS
“para os cidadãos”

Sábado, em Espinho

Aniversário do PCP
O Partido Comunista Português  nasceu a 6
de Março de 1921, comemorando hoje 87 anos
de luta, data assinalada em Espinho com um
jantar a realizar pelas 20 horas do próximo
sábado, no Restaurante Cristal (Rua 8), que
contará com a presença de José Casanova,
director do Avante.

“Vamos celebrar no próximo dia 8 de
Março o 87.º aniversário do PCP. Come-

moramo-lo num tempo de grande contesta-
ção social, de luta forte e combativa como
esteve bem expresso na grande manifesta-
ção de 1 de Março, em Lisboa.”

Assim, apelam os responsáveis da estrutura
local do partido à participação neste jantar cujas
inscrições podem ser efectuadas no Centro de
Trabalho do PCP – Espinho, ou através do
telefone 227340124.

Eleições na Secção de Silvalde

Quim
“Socialista”

lidera
lista B

Joaquim Martins Vieira, (Quim “Socialista”) e
José Novo são candidatos, respectivamente, ao
Secretariado e Assembleia Geral, pela Lista B, às
eleições da Secção de Silvalde do Partido Socia-
lista, que irão decorrer amanhã, entre as 18 e as
23 horas. É propósito da lista B “acabar o
trabalho iniciado em 2006 e que culminará com
a realização das eleições autárquicas em 2009”
e recusa-se enveredar “por uma lógica individu-
alista, uma vez que iremos dar ênfase ao grupo,
a todos e não só aos efectivos, porque todos
seremos poucos”.

Pretende, também, esta lista B “realizar a
assembleia-geral de militantes sempre que se
justifique e não somente o que está estatu-
tariamente estipulado. Apesar de entendermos
que a participação dos militantes não se esgota-
rá neste órgão, queremos alargar a massa crítica
construtiva e esta será uma das formas de o
fazermos”.

A Lista B reúne, entretanto, “os apoios do
actual presidente da Junta de Freguesia de
Silvalde, Abel Gonçalves e do próximo presiden-
te da Comissão Política Concelhia de Espinho do
PS, José Luís Peralta.

Eis a constituição da lista B:
Secretariado – Joaquim Martins Vieira, (Quim

“Socialista”), José Carlos Teixeira, Maria de Lurdes
Mota, Francisco Costa, Pedro Tavares, Maria
Glória Oliveira, Carlos Filipe Dias, Domingos
Leonel e Maria José Vieira, tendo como suplen-
tes e parte integrante do secretariado, José
Pacheco, José António Pereira, Maria Rosa Silva,
Álvaro Dias da Silva, Carlos Duarte Silva, Maria
Cristina, Manuel da “Mana”, Carlos Alberto Oli-
veira e Maria Adelaide Melo.

Assembleia Geral – José Novo, tendo como
secretários da mesa, Ilídio Gomes de Oliveira e
Arminda Sousa e Silva e os suplentes, Domingos
Gomes Oliveira, Sotero Oliveira e Sílvia Sá.
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Eleito no passado

fim-de-semana para liderar a

JSD espinhense, Filipe Barbot

aposta numa continuidade

rejuvenescida, quer chegar

até aos cem militantes até

2010 e tem ideias bem claras

para que o PSD vença as

eleições autárquicas do

próximo ano, não vendo com

bons olhos um candidato que

não seja “filho da terra”.

Sandra Soares

– Como viu a participação nestas elei-
ções da JSD?

– No dia das eleições, já sabendo que era
uma lista única e mediante a experiência que
tenho destes actos eleitorais, defini como meta
metade dos militantes votantes mais um, meta
que não foi atingida. Votaram 20 militantes
(40%) mas não houve votos em branco ou
nulos. Ainda assim, penso que é uma base
sólida, até porque sou optimista e ambicioso por
natureza e acredito que as pessoas conseguem
ir mais além se houver esforço. Também já falei
com o presidente do plenário, Ricardo Sousa,
para que se passem a realizar plenários da JSD
de forma regular onde se possa explicar aquilo
que o movimento está a fazer aos que entram de
novo, mas também aos que estão mas se foram
afastando. Queremos chamar essas pessoas
para que a JSD se possa afirmar como força
determinante na conquista das eleições para o
PSD.

– Esta é uma aposta na continuidade
do trabalho desenvolvido pela JSD no con-
celho, tendo como figura central Ricardo
Sousa.

– Ao longo dos últimos seis anos tive uma
relação muito próxima com Ricardo Sousa, fui
vice-presidente da Comissão Política, depois
passei para a presidência do plenário, mas
sempre ligado ao trabalho desenvolvido, para
além disso, como vogal suplente da Assembleia
Municipal também acompanhei o trabalho de-
senvolvido e algumas propostas que a JSD levou
ao plenário. Portanto, é óbvio que esta é uma
linha de continuidade. A lista eleita é composta
por gente experiente que fazia parte da equipa
do Ricardo (Sousa). No entanto, há um rejuve-
nescimento com a entrada de gente nova, que
não estava ligada há política, mas que tinha
interesse em contribuir, por uma questão de
cidadania, por considerarem que Espinho preci-
sa de mais e que estão aptas a ajudar. Este é um
aspecto importante pois redobra o entusiasmo e
empenho para esta campanha que começa ago-
ra.

– Ricardo Sousa dividia-se em várias
frentes. Filipe Barbot está mais disponível
e sente-se capaz de ajudar a JSD a ganhar
um espaço próprio?

– Ricardo (Sousa) tem vários cargos dentro
do partido em Espinho e não só. É líder da
bancada do PSD e penso que será aí que se vai
concentrar na recta final até às eleições
autárquicas. Para além disso, é membro da

Filipe Barbot lidera a JSD até 2010

“O PSD de Espinho tem gente
que pode lutar pela vitória autárquica”

queremos colidir com a agenda politica definida
pelo partido, mas temos de visitar escolas,
associações, colectividades, nomeadamente,
aqueles onde existem jovens.

– Além da meta dos cem militantes,
que outros objectivos foram propostos?

– Este mandato terminará em 2010, pelo
que seria pouco correcto da minha parte, não
seria honesto (acredito que, especialmente, na
política se deve ser frontal, sincero e genuíno
nas afirmações que fazemos) se não dissesse
que o grande objectivo deste mandato é ajudar
o partido a ganhar as eleições, as autárquicas,
mas também as legislativas e europeias a nível
nacional. Portanto, a JSD, para além do reforço
da militância e de algumas medidas que poderá
implementar ao nível de funcionamento interno,
pretende apresentar propostas direccionadas
para o eleitorado mais jovem, que vão surgir,
mas que para já prefiro não revelar. Mas temos
de ajudar o partido a ganhar as eleições, pois
para pessoas como eu que estão á beira dos 30
anos já chega do poder socialista na Câmara de
Espinho, temos uma grande oportunidade de
ganhar, mas não a todo o custo. Para ganhar
temos de apresentar um projecto credível ao
eleitorado espinhense.

– Quer candidatos nas listas do PSD?
– O nosso objectivo é ganhar as eleições e

portanto esse não é o problema que se levanta.
Agora, como presidente da estrutura, mal seria
se não quisesse representação nas listas, temos
tido essa representação e acho que temos po-
tencial humano forte, se calhar mais em 2009 do
que em 2005, para integrar as listas. Com a
experiência adquirida pelo Ricardo (Sousa) nos
quatro anos, é um dos rostos mais visíveis do
partido, mal seria se o partido não contasse com
ele para alguns cargos importantes e o Ricardo
Sousa continua a ser um elemento da JSD.

– Em termos de objectivos e de candi-
datos às autárquicas 2009, a JSD já tem
posição definida?

– Eleito à poucos dias ainda não posso dar a
opinião da minha Comissão Política, mas já
estou há algum tempo no partido e tenho a
minha opinião pessoal que prefiro não revelar
antes de a comunicar ao presidente do partido,
com quem ainda não estive para falar sobre isso.
De qualquer forma, tenho uma opinião muito
convicta em relação ao perfil que considero
adequado para ganhar a Câmara Municipal de
Espinho e duas ideias já poso deixar. Acho que
o PSD de Espinho, ao contrário do que se tem
afirmado, tem gente que pode lutar pela vitória
na autarquia e custar-me-ia muito ver alguém de
fora do concelho a lutar com o Sr. José Mota.

– A questão de uma figura de cariz
nacional tem sido ventilada.

– Se vier, obviamente, estarei do lado do
candidato, a JSD estará a seu lado e ele (inde-
pendentemente de quem for) poderá ser um
bom candidato, melhor do que alguns que pode-
riam surgir dentro do concelho. Agora, acho que
o PSD tem gente capaz para isso e assim sendo
é uma pena ir buscar alguém que não seja filho
da terra.

– O mandato vai até 2010 e depois das
eleições? E se não ganharem as eleições?

– Eleito há pouco e cheio de garra não coloco
a possibilidade de perdermos as eleições. Claro
que é possível até porque já perdemos em
outras ocasiões. Mas o partido tem massa crítica
suficiente para reflectir sobre o que esteve mal
até agora. Com os erros aprende-se e temos
uma grande oportunidade de vencer as eleições
em 2009. Se não vencermos terá de ser feita
uma reflexão dentro do partido pois algo estará
mal dentro do PSD. Mas temos todas as condi-
ções para ganhar, sinto que o partido está forte,
está unido e vai aparecer no terreno, pelo que
não concebo um cenário de derrota nas elei-
ções.”

direcção política nacional da JSD e da distrital de
Aveiro pelo que não teria tanto tempo para
dedicar à causa da JSD local. Mas sempre teve
uma equipa a ajudá-lo e nesse aspecto a situa-
ção foi colmatada. Porém, eu, pela experiência
adquirida na JSD e pelas pessoas que tenho a
trabalhar comigo, acho que tenho condições
para dar um novo impulso à estrutura.

– E o papel da JSD na estrutura local do
partido. Como foi encarada a sua candida-
tura?

– Quando a candidatura foi apresentada tive
o apoio dos quatro anteriores presidentes da
JSD que têm cargos assumidos no partido. Do
Ricardo Sousa já falei, o João Torres Soares é
vice-presidente da Comissão Política da
Concelhia, o Vítor Sousa é o presidente da mesa
do plenário do PSD e o Luís Montenegro é
deputado e já exerceu vários cargos dentro do
partido em Espinho. Para além disso, sempre
tive o apoio do presidente da Comissão Política,
Vicente Pinto. Portanto penso que estão
congregadas todas as condições para haver um
trabalho de convergência e de parceria entre a
JSD e o PSD. No entanto, a JSD é uma estrutura
autónoma dentro do partido, tem voz própria e
vai continuar a ter. Não anda a reboque do
partido, trabalha em consonância com o partido
embora possa haver matérias em que as opini-
ões divirjam, mas isso é normal dentro das
estruturas. O que esperámos é que a JSD seja
ouvida no partido com a seriedade e a importân-
cia que a estrutura merece.

– A JSD pode funcionar como uma lufa-
da de ar fresco para um partido que pas-
sou por algumas situações menos boas?

– Eu acho que o PSD precisa urgentemente
de se unificar. Como militante de base sinto isso
mesmo a nível nacional e acho que para ganhar

eleições e credibilidade temos de nos unir dentro
do partido. Fruto desta candidatura que foi
consensual, das relações pessoais e políticas
que eu, enquanto presidente da JSD, tenho com
os dirigentes do partido e da entrada de gente
nova, julgo estarem criadas as condições para
que a união seja feita. Aliás, julgo que já está a
ser conseguida.

– Há objectivos definidos para que o
rejuvenescimento da JSD seja uma reali-
dade?

– Tenho alguns objectivos a levar a cabo
neste mandato de dois anos e um deles é o
reforço da militância. Com a presidência do
Ricardo (Sousa) atingiu-se os 90 militantes,
muitos foram atingindo o limite de idade (30
anos) e o número voltou a baixar, rondando
agora os 45. O meu objectivo, e sei que a fasquia
é elevada porque a juventude nem sempre
mostra interesse nestas causas (por culpa dos
políticos), é atingir a centena de militantes.
Espero que com a equipa que tenho, heterogé-
nea e com pessoas distribuídas por vários pon-
tos do concelho e em diferentes áreas poder
atingir esta meta, se calhar, mais rápido do que
se pensa.

– Mas isso vai implicar trabalho no
terreno.

– Eu acho que se tem dado pouca importân-
cia aos jovens que estão ainda nas escolas
secundárias. A JSD não pode ser composta por
pessoas que já acabaram os estudos e estão a
atingir a barreira dos trinta, por5 esta razão
procurei e consegui o rejuvenescimento da mi-
nha lista com pessoas que fazem parte das
associações de estudantes das escolas, pessoas
que estão entusiasmadas e que têm popularida-
de, o que poderemos capitalizar. Para além
disso, a JSD tem de ir para o terreno. Não
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1) Esta iniciativa já teve
antecedentes? Se sim, que
balanço faz das iniciativas

anteriores?

2) Que perspectivas para
esta iniciativa? As mesmas

ou outras?

3) Qual o grau de adesão e
envolvimento das pessoas
(comunidade)? Qualitativa

e quantitativamente.

4) E quanto às condutas e
comportamentos, acha que

também aqui se podem
constatar mudanças?

5) Qual acha que é a princi-
pal ou mais importante

razão para essa adesão das
pessoas? E, já agora, deste
tipo de iniciativas entende
resultar uma efectiva alte-

ração do conhecimento face
a um outro culto religioso e

por consequência a uma
outra forma de pensar?

6) E quanto às condutas e
comportamentos, acha que

também aqui se podem
constatar mudanças?

Independentemente da forma como ve-
mos a Europa e as pessoas que nos rodei-
am, a história provou a importância do
diálogo entre pessoas de culturas diferen-
tes. Celebra-se neste ano, o Ano Europeu
do Diálogo Intercultural e em tempos mar-
cados pela globalização, com tudo o que
isso possa implicar, e quando pensamos
que pouco há a fazer no sentido de resgatar
identidades, memórias e interioridades, eis
que surge uma iniciativa de duas religiões
diferentes (Católica e Adventista), que
se propõem rea l i zar  um evento  de
duas denominações cristãs com a mesma
raiz que é Cristo. Numa sociedade marcada
pela (in)diferença e pela (in)tolerância,
considero pertinente reflectir sobre o efei-
to que uma comunidade pode exercer ao
fomentar o confronto de pólos diferentes
que actuam através do diálogo que pressu-
põe abertura, acolhimento e universalismo.
A filosofia inerente ao pensamento pós-
moderno corresponde a um paradigma de
apreciação cultural universal e envolve o
repensar de algumas das crenças inabalá-
veis que possuímos, bem como algumas
das estruturas fundamentais que fomos
criando e sedimentando no pensamento da
humanidade durante os últimos cinquenta
anos, e que demonstraram que a razão

moderna mais não foi do que uma grande
ilusão responsável pelos terríveis desas-
tres praticados em nome da ciência e do
progresso. Neste contexto, presenciamos
um des locamento de uma educação
centrada numa aproximação monocultural
para um modelo multicultural, com todas
as implicações daí decorrentes. A importân-
cia do papel das instituições é muito clara
aqui, pois estas funcionam como mediadoras
da interacção social, uma vez que propagam
valores de integração entre homens e mulhe-
res. Escolas, empresas, clubes, igrejas, famí-
lias ainda funcionam como referência para as
relações sociais, apesar de todas as crises
que vêm enfrentando. Contudo, as institui-
ções, como apontamos, exercem um papel
regulador e mediador de processos mais pro-
fundos. Aprender dentro de um contexto
comunitário parece ter um significado muito
mais consistente.

Como refere o Padre Manuel António,
um dos promotores desta iniciativa, “À
medida que a Igreja Católica vai rea-
prendendo a viver em Comunidade (a Amé-
rica do Sul e a África foram pioneiras nesta
dinâmica eclesial que vem dos primórdios
da Evangelização) melhor se torna a apro-
ximação e a amizade com outras comunida-
des de crentes evangélicos, sem preconcei-

tos e rivalidades antigas”.
Este encontro entre Igreja Católica e

Igreja Adventista reúne os três operadores
necessários no diálogo entre culturas:
mítico – simbólico, no seu plano institu-
cional, com os seus símbolos e imagens,
com a presença de rituais, partilha de
cânticos e orações e ainda no plano
epistémico, onde se questiona a problemá-
tica da fé mas num percurso da razão
tolerante.  A identidade histórica de ambas
as religiões permanece, não é descon-
siderada. É esta capacidade de abertura à
diferença e à alteridade que retira argu-
mentos à expansão de fundamentalismos.
“Uma reflexão séria e sem preconceitos
sobre os nossos valores teológicos e
vivenciais” (Padre Manuel António).

De realçar a existência de uma termino-
logia que traduz a existência de valores
comuns, que, quais pedras basilares, fun-
dam os alicerces de uma efectiva comuni-
cação e possibilitam o diálogo, o qual, por
sua vez, é gerador de mudança de atitudes
e comportamentos. Donde a inevitável con-
clusão de que é sobre este denominador
comum, o respeito pelos direitos do outro,
que é possível a construção de pontes
entre margens cavadas por rios de História
e histórias.

Encontro das comunidades católica e adventista do concelho
– domingo (15 horas), na Igreja de Silvalde

Do desencontro histórico
ao encontro desejado

Na Europa vivemos em sociedades cada vez mais multiculturais.

Alguns vêem esta nova realidade como uma aldeia multicultural em que a diversidade

é fonte de enriquecimento. Outros vêem a Europa como uma Torre de Babel em que reina

uma confusão de vozes e em que muitos falam e poucos ouvem.

Manuela Cardoso

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

Fotos VÍTOR LANCHA

Um grupo
de paroquianos

de Silvalde
visitou

o museu
de cera

de Fátima,
aproveitando

a oportunidade
para

confraternizar

Flashes
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1) Os Encontros entre a Igreja Adventista de
Espinho e a Comunidade Católica de Silvalde
existem desde, pelo menos, 1994 e têm sido até
agora em Silvalde. Ao início, marcados pela
novidade, seguiu-se a confiança e a amizade
mútuas. Os fenómenos religiosos têm ligações
com as culturas dos povos, enquanto derivam e
são manifestações de estados de alma e de
correntes de pensamento.

2) Por certo, vamos desejar mais do que um
normal concerto musical e coral. Aliás, a arte é
um óptimo instrumento de diálogo e unidade
entre os povos, culturas e religiões. O Movimen-
to Ecuménico é uma realidade, que tem feito
caminho com mais visibilidade – por exemplo, as
iniciativas de João Paulo II e do actual Papa – e
noutras acções menos visíveis em alguns luga-
res (como o nosso!). No Hospital de São João, no
Porto, vigora um clima e uma vivência ecuménica
permanentes na assistência espiritual aos doen-
tes e nas celebrações, que os poderes não
querem reconhecer.

3) De ambas as Comunidades, diremos que
tem aderido um número razoável de pessoas,
quer dizer: da nossa parte podia e devia ser
maior, por sermos anfitriões. Naturalmente da
nossa parte têm vindo cristãos mais comprome-
tidos. À medida que a Igreja Católica vai
reaprendendo a viver em Comunidades (a Amé-
rica do Sul e a África foram pioneiras nesta
dinâmica eclesial que vem dos primórdios da
Evangelização), melhor se torna a aproximação
e a amizade com outras Comunidades de Cren-
tes Evangélicos, sem preconceitos nem rivalida-
des antigas.

4) Como disse acima, primeiro foi a curiosi-

dade (se calhar com alguma reserva!) agora,
penso que caminhamos para um melhor conhe-
cimento mútuo e para uma reflexão séria e sem
preconceitos e rivalidades antigas. Hoje, ainda
muito boa gente religiosa de certa idade e raiz
católica não se deu conta do que aconteceu na
década de 70 do século passado: tinha havido o
Concilio Ecuménico Vaticano II, pois era neces-
sário “actualizar” a Igreja; mas logo a seguir,
soprou de França uma “nova revolução” que já
não tinha reis para abater, mas tinha a cultura,
a ciência, a economia, a politica e…a ética e a
religião…para questionar e virar tudo do avesso!
Concilio, primeiro, Maio 68 a seguir, abalaram e
de certo modo desmoronaram a Cristandade
(ideia da Igreja como Instituição superior, infa-
lível, mandante). Repare-se no que aconteceu (e
ainda acontece) em Portugal: os católicos sen-
tem-se derrotados e os evangélicos sentem-se
vitoriosos; aqueles, com a esperança abalada;
estes, com redobrar de pujança e o aparecimen-
to de mais igrejas e seitas.

5) e 6) Dentro dos parâmetros do respeito
mútuo e da amizade, enquadramos os Encon-
tros com a Igreja Adventista de Espinho. O Natal
e a Páscoa são pontos comuns de fé e celebra-
ção. Os irmãos adventistas cantam muito bem e
encantam com a sua simplicidade e alegria, é
assim que promovemos estes Encontros, que
começaram no Salão Paroquial e agora se rea-
lizará no Templo. Proclamamos/Escutamos a
Palavra de Deus, cantamos louvores e suplicas,
testemunhamos a nossa fé e as razões da nossa
esperança e convivemos como irmãos. Tudo
com simplicidade evangélica, sem protago-
nismos: são sinais (apenas sinais), são gestos
concretos daquela unidade que o Espírito de
Deus construirá.

1) A Igreja Adventista do 7.º Dia e a
Igreja Católica Apostólica Romana realizam
em conjunto actividades de carácter Social e
Cultural. No caso vertente da Igreja Adventista
de Espinho as actividades com a Igreja Cató-
lica são no âmbito da música; coros e grupos
musicais.

2) As perspectivas que nos levam à con-
secução destas actividades, são de louvar,
em conjunto com Deus. Através do canto e da
leitura de passagens bíblicas, o prazer de
adorar o Criador sem pensar que sou Católico
ou Adventista, somos Cristãos, somos ir-
mãos, com perspectivas doutrinárias diferen-
tes, mas elas não constituem muro, porque
nos amamos e respeitamos.

3) No passado a adesão foi muito eleva-
da. Para estes encontros são envolvidos: o
pastor da Igreja Adventista bem como o
padre. O pastor anuncia com semanas de
antecedência o evento e fá-lo no momento
mais importante, antes do início do Culto
Solene

4) Como já disse: o louvor. Creio no
entanto, que é um momento de intimidade
espiritual que se habituaram a viver e que
aprenderam a estimar. Penso também, que
há uma componente de testemunho, não de
proselitismo, mas de afirmação da fé, não de
desafio, mas de afirmação que os amamos,
no contexto das palavras de Jesus: “O meu
mandamento é este: que vos ameis uns aos

outros, assim como eu vos amei.” S. João
15:12.

5) Creio que sim. Não posso mencionar
muito a experiencia de Espinho, como sabe, sou
pastor desta igreja há poucos meses, refiro-me
no entanto, a outras igrejas onde fui pastor;
Avintes e Canelas, é habitual fazermos este
género de programas. Vamos à Igreja Católica
cantar, e os corais católicos vêm ao templo
adventista cantar. Confesso que é uma experi-
ência muito gratificante. Frequentemente, as
pessoas que assistem tanto duma confissão
como da outra manifestam por palavras e em
atitudes uma alegria e reconhecimento muito
grande. Frequentemente convidamos os sacer-
dotes ou bispos católicos a assistirem às inaugu-
rações dos nossos templos e Lares de Terceira
Idade.

6) Sim, indiscutivelmente, há um outro
olhar. É a ignorância que cria preconceitos.
Conto-lhe em poucas palavras uma ex-
periência: Realizava uma cerimónia fúnebre
num Cemitério (Alto de S. João, em Lisboa),
decorria homilia e chega um outro cortejo
fúnebre para enterrar uma pessoa querida na
cova ao lado. O padre ouviu por instantes,
pediu silêncio aos seus paroquianos e disse-
lhes: “Ouçam o pastor e sejam consolados na
esperança bíblica”. Saiu e as pessoas ficaram
em reverência, apercebendo-me do sucedido
orientei o meu discurso para consolar os
vivos na certeza da ressurreição que há em
Cristo.

Pastor José Carlos Costa
– Igreja Adventista de Espinho

“Somos irmãos,
com perspectivas

doutrinárias diferentes”
Padre Manuel António

– Comunidade Católica de Silvalde

”Testemunhamos
a nossa fé e as razões
da nossa esperança

e convivemos como irmãos”

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Foto VÍTOR LANCHA
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Em antiga fábrica de alcatifa

Incêndio
em Silvalde

Passava pouco das 18 horas de sábado quan-
do os Bombeiros Voluntários de Espinho recebe-
ram o alerta de que havia deflagrado um incên-

dio num edifício localizado na Estrada 109, junto
às cancelas do Vouguinha, em Silvalde.

O edifício onde deflagrou o incêndio era uma
antiga fábrica de tapetes e alcatifas cujo edifício
ainda estava cheio de matéria-prima e muito
material já fabricado, que não foi possível salvar.
No edifício também se encontravam vários tea-
res que não arderam por acção dos bombeiros,
cuja principal preocupação passou por salva-
guardar as moradias contíguas à fábrica e cujos
moradores não ganharam para o susto.

Pela altura das chamas chegou a temer-se o
pior, mas o incêndio acabou por ser controlado

com alguma facilidade. A parte mais difícil e
demorada foi a do rescaldo que obrigou à
utilização de uma máquina cedida pela Junta
de Freguesia de Silvalde e usada para retirar
algum material queimado. Eram 11 da noite
quando o trabalho foi dado por concluído.

No local estiveram os Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho com seis viaturas e 25 ho-
mens, assim como os bombeiros Voluntários
Espinhenses que compareceram com uma
viatura e seis homens. A PSP também marcou
presença.

Sandra Soares

Bombeiros de Espinho assinalam
Dia Internacional da Protecção Civil

Com as viaturas de socorro da corporação em
exposição, alguns elementos dos Bombeiros
Voluntários de Espinho montaram “tenda” (cedi-
da pelo Regimento de Engenharia de Espinho)
no Largo da Igreja Matriz e das 10 da manhã às
18 horas do passado sábado efectuaram perto
de uma centena de rastreios de glicemia e
tensão arterial.

Segundo Artur Silva, responsável do corpo
clínico da corporação e coordenador da equipa
que realizou esta iniciativa, o rastreio foi uma
forma simples e não repetitiva de assinalar a
data.

Mas no passado sábado os Bombeiros Vo-
luntários de Espinho viveram um dia de intensa
actividade, já que, em simultâneo com o rastreio
estiveram em funcionamento a escola de cade-
tes e a escola de aspirantes, além de ter sido
efectuada uma acção no âmbito da formação
contínua dos bombeiros. Este é um trabalho que
tem vindo a ser desenvolvido de forma regular,
ao qual acrescem as várias acções de formação
efectuadas junto de diversas instituições do
concelho.

E como os bombeiros devem estar sempre
alerta e prontos a entrar ao serviço, o Dia
Internacional da Protecção Civil terminou com o
combate a um incêndio que deflagrou em Silvalde
e ao qual os Bombeiros Voluntários de Espinho
acorreram.

Gesto
O Dia Internacional

da Protecção Civil, este
ano subordinado ao tema
“O Gesto”, foi assinalado

pelos Bombeiros Voluntários
de Espinho com um gesto

solidário para com a
comunidade que serve,

um rastreio que decorreu
no passado sábado, no

largo da Igreja.

Sandra Soares

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294

Aluga-se
ARMAZÉM

Z.I. ESPINHO
650 m2 (20x32,5)

Tel.: 227 343 106 / 914 915 733

Vende-se T2
AV.ª 24 NASC./POENTE

O PRÓPRIO – 22 734 0629

Em Silvalde

Ardidos três
hectares

Um incêndio, num terreno situado na Traves-
sa da Boa Nova, na terça-feira ao fim da tarde,
acabou por consumir três hectares de vegeta-
ção. Foi um trabalho duro para as duas
corporações de bombeiros que acabaram por
dar por extinto o incêndio cerca da 1 hora da
madrugada.

Estiveram no local os Bombeiros Voluntários
de Espinho (24 elementos e seis viaturas) e os
Bombeiros Voluntários Espinhenses (10 ele-
mentos e duas viaturas).

Manuel Proença

Operações policiais
em Espinho

e Aveiro

Oito
condutores

detidos
A Secção Policial de Espinho da Polícia de
Segurança Pública e a Divisão Policial de Aveiro,
realizaram duas fiscalizações (de trânsito e ad-
ministrativas), nas cidades Espinho e de Aveiro,
na noite de sábado para domingo.

Segundo um comunicado emitido pelo Co-
mando de Polícia de Aveiro, “dos cerca de 340
condutores fiscalizados, oito foram detidos (cin-
co por apresentarem Taxas de Álcool no Sangue
(TAS) superiores ao limite legal, dois por condu-
ção de viatura apreendida e um por falta de
habilitação legal para o exercício da condução)”.

A PSP de Espinho e de Aveiro detectou,
ainda, “outros 10 condutores com TAS ilegais,
mas com valores de 0,62 g/l (coima de 250 a
1250 euros) a 0,96 g/l (coima de 500 a 2500
euros), tendo-lhes sido aplicadas individualmente
as respectivas coimas”.

A Polícia, levantou 16 autos de contra-orde-
nação (por falta de uso cinto de segurança, de
utilização de triângulo de pré-sinalização de
perigo e falta de inspecção periódica obrigatória,
e ainda por condução sob influência de álcool),
passou seis avisos de apresentação de docu-
mentos e apreendeu quatro documentos, por
não pagamento voluntário das coimas.

A PSP nesta operação apreendeu dois veícu-
los por “situação irregular”.

No que respeita à fiscalização administrati-
va, a PSP fiscalizou vários estabelecimentos de
restauração e bebidas, tendo detectado cinco
infracções e, em três deles, um por funciona-
mento com alvará caducado, um por falta de
extintor e três por violação da lei do tabaco (dois
por falta de sistema de extracção de fumo e um
por ter área de fumadores superior ao legalmen-
te estabelecido).

Manuel Proença



06/Março/2008

13

Cônsul de França no Liceu
No âmbito do trabalho desenvolvido ao nível

da secção francófona, treze alunos da  Secundá-
ria Laranjeira efectuaram o exame DELF (Diplo-
ma de Estudos em Língua Francesa) e vão agora
receber os diplomas concedidos pelo Ministério
Francês da Educação, para validar as competên-
cias em francês de estrangeiros, das mãos do
Cônsul Geral de França.

A cerimónia vai integrar um jantar oferecido
ao cônsul, onde também devem marcar presen-
ça pais, professores e outros elementos da
comunidade espinhense e que decorre nas ins-
talações da escola a 4 de Abril.

Biblioteca assinala
Dia da Mulher

Como forma de assinalar o Dia Internacional
da Mulher, na manhã do próximo sábado, a
partira das 10.30 horas realiza-se um Origami de
flores destinado a crianças e pais, orientado por
Lurdes Couto.

As inscrições podem ser feitas no local, no
endereço electrónico bme@cm-espinho.pt ou
pelo telefone 227335869. A entrada é gratuita.

Concurso literário
O Concurso Literário Manuel Laranjeira aberto

no final do ano lectivo passado, por iniciativa do
grupo de professores de português da Escola
Secundária Dr. Manuel Laranjeira, tem o seu
momento alto na tarde de amanhã com a
cerimónia de entrega de prémios.

A cerimónia decorre na biblioteca da Escola
Secundária Dr. Manuel Laranjeira e abre pelas
16 horas com uma intervenção da presidente do
Conselho Executivo do estabelecimento de ensi-
no, Maria Ricardo. Segue-se uma breve comuni-
cação sobre Manuel Laranjeira efectuada pelo
escritor espinhense Anthero Monteiro, que inte-
grou o júri deste concurso.

Alunos da Oficina de Teatro das turmas A e
B do 9.º ano vão efectuar a leitura dramatizada
de alguns dos textos de Manuel Laranjeira e,
após a entrega dos prémios, a cerimónia encerra
com um Porto de Honra.

Capela em actividade
Porque no dia 1 de Março (sábado) se

assinalou o Dia Internacional da Protecção Civil,
esta semana foi dedicada à segurança na Escola
EB 2.3 Domingos Capela com a realização de
diferentes actividades que também envolveram
as escolas de ensino básico do agrupamento.

A organização da Semana da Segurança está
a cargo do Clube de Protecção Civil e no âmbito
da mesma têm sido desenvolvidas diferentes
actividades centradas na abordagem ao Plano
de Emergência da escola e a todas as questões
de segurança.

Ainda esta semana, também está a decorrer
no átrio da Escola Domingos Capela a “Mini Feira
do Livro da Primavera”, uma organização do
Departamento de Línguas que conta com a
colaboração dos alunos e docentes da turma A9
(Curso Profissional de Assistentes Comerciais).
A iniciativa tem o apoio da Livraria Jovial.

Homenagem póstuma
a professoras

Por iniciativa do Conselho Executivo do Agru-
pamento Domingos Capela e da Assembleia de
Escola vai ser efectuada na manhã do próximo
sábado, pelas 11.30 horas, uma homenagem
póstuma às professoras Branca Castro e Fátima
Reis, para a qual se convida toda a comunidade
escolar a participar.

Os impulsionadores desta homenagem es-
colheram o Dia Internacional da Mulher, exacta-
mente porque “estas eram duas grandes mulhe-
res que marcaram de forma muito especial a
nossa escola”.

E porque não se pretendia uma cerimónia
triste mas de lembrança, no final da homena-
gem, que decorre no cemitério de Espinho,
realiza-se uma almoço convívio com as pessoas
que previamente se inscreverem no mesmo.

“Jogos de Poder”
no Multimeios

O Centro Multimeios de Espinho apresenta,
a partir de hoje e até quarta-feira, pelas 17 e
novamente às 22 horas, “Jogos de Poder” de
Mike Nichols, com Tom Hanks, Julia Roberts e
Philip Seymour Hoffman.

“Jogos de Poder” conta a extravagante his-
tória verídica de um congressista que gostava de
viver bem, uma VIP de Houston que adorava
boas causas e um agente da CIA que gostava de
uma boa luta. Os três conspiraram para levar a
cabo a maior operação secreta na História.

Entretanto, nas sessões regulares de cinema
do Multimeios, no mês de Março, serão ainda
exibidos: de 13 a 19 – “Nome de Código:
Cloverfield” de Matt Reeves, com Mike Vogel,
Jessica Lucas, Lizzy Caplan; de 20 a 26 –
“Sweeney Todd: O Terrível Barbeiro de Fleet
Street”, de Tim Burton, com Johnny Depp,
Helena Bonham Carter, Alan Rickman, Timothy
Spall; de 27 de Março a 2 de Abril – “La Vie en
Rose”, de Olivier Dahan, com Marion Cotillard
(Óscar para Melhor Actriz), Sylvie Testud, Pascal
Greggory.

Ainda para os amantes do cinema, pelas
14.45 horas de dia 15 de Março decorre no
Multimeios a estreia mundial de “Zeitgeist, o
Filme” polémico documentário, que será exibido
em várias salas de cinema e cineclubes um
pouco por todo o mundo. O bilhete custa um
euro.

No planetário destaque vai para a sessão
apresentada ao vivo, pelas 16 horas de sábado.
Em “O Céu do Mês”o público pode interagir com
o apresentador, colocar questões e expor ideias,
vendo as suas dúvidas sobre o cosmos dissipa-
das com a ajuda do planetário.

As outras sessões em exibição são: O Misté-
rio da Bola de Fogo (sábados, domingos e
feriados, 15h); Hubble, 15 Anos de Descobertas
(domingos e feriados, 16h); Acampar Com as
Estrelas (sábados, domingos e feriado, 17h). A
Zanga da Lua, Pesar as Estrelas e À Volta do Sol
apenas estão disponíveis para visitas de estudo.

Na galeria, está patente até 30 de Março a
exposição “Crónicas Portuguesas – 25 anos de
Fotografia em Portugal” que mostra o trabalho
do fotógrafo de Georges Dussaud e a sua visão
particular do nosso país.

A iniciativa é uma organização da Câmara
Municipal de Espinho que conta com o apoio do
Centro Português de Fotografia, Direcção-geral
de Arquivos e Ministério da Cultura que pode ser
visitada de terça a sexta entre as 10 e as 22 horas
ao fim-de-semana e feriados das 14 às 22 horas.

“John Rambo”
no Casino

A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta a partir de hoje e até quarta-feira,
“John Rambo”, realizado e protagonizado por
Sylvester Stallone, aocmpanhado por Julie Benz
e Matthew Marsden.

Vinte anos depois, ‘Rambo’ (Sylvester
Stallone) retirou-se para a Tailândia do Norte e
vive agora uma vida solitária, simples, nas mon-
tanhas e nas selvas, a pescar e caçar. Tudo muda
quando missionários dos Direitos Humanos o
procuram e explicam que, desde o ano anterior,
no troço até aos acampamentos dos refugiados,
as forças armadas da Birmânia colocaram minas
tornando o percurso demasiado perigoso. Rambo
guia-os através do rio Salween para que possam
entregar medicamentos e alimentos, mas eles
não regressam. Apesar da sua relutância  para a
violência e o conflito e das suas cicatrizes se
terem desvanecido mas continuarem lá, o guer-
reiro solitário sabe o que deve fazer...

Ainda em Março serão exibidos: 13 a 19 –
“Expiação” de Joe Wright, com Keira Knightley e
James McAvoy; 20 a 26 – “Astérix nos Jogos
Olímpicos” de Frédéric Forestier e Thomas
Langmann, com Clovis Cornillac, Gérard
Depardieu e Alain Delon; 27 a 2 de Abril – “O
Lado Selvagem” de Sean Penn, com Emile Hirsch,
Marcia Gay Harden e William Hurt.

As sessões de cinema do Casino de Espinho
decorrem diariamente pelas 15.30 e 21.30 ho-
ras. À segunda-feira, o cinema no Casino é mais
barato.

O Tucátulá, festival promovido pela autarquia
de Espinho que pretende oferecer um espaço de
apresentação aos artistas do concelho, abriu no
fim-de-semana com música e um atelier. Se-
guem-se concertos dos Tetanus e Fanfarre Or-
questra e teatro pela Oficina de Teatro de
Espinho. A Câmara Municipal de Espinho organi-
za, desde 2000, em parceria com os agentes
locais, o festival Tucátulá, que visa dar a conhe-
cer o trabalho realizado por estes agentes,
individuais ou colectivos, do concelho. Deste
trabalho conjunto resulta um festival eclético,
que se constitui como uma verdadeira festa da
cultura e das artes, reunindo eventos da área da
dança, da música, do teatro, da poesia e artes
visuais em dois meses de muita actividade.

Com o objectivo de reunir todos aqueles que
fazem do Tucátulá uma festa da cultura do
concelho e tornar públicas toda a programação
e a nova imagem do Festival realizou-se uma
solene sessão de abertura na noite do passado
sábado que foi animada por Francisco Seabra
(Piano) e José Francisco (Saxofone e Clarinete).
Com um reportório que abrange diversas épocas
e compositores, com especial incidência no Jazz,
Pop e música popular brasileira este duo foi
acompanhado pela voz de timbre cristalino de
Sara Cruz.

Ao concerto de abertura seguiu-se, no do-
mingo, o Workshop “As aventuras da Joana
contra o Medo” orientado por Carolina Freire e
Raul Carvalho e dirigido a crianças dos 4 aos 7
anos. Esta iniciativa muito participada e que

proporcionou momentos muito animados ba-
seou-se no livro “As aventuras da Joana contra
o Medo”. Mas o festival não pára e, para este fim-
de-semana, está programada mais uma série de
espectáculos que abre já na noite de amanhã,
pelas 22.30 horas com o concerto, dos Tetanus,
no Auditório da Junta de Freguesia de Espinho.

Na noite de sábado, no mesmo local, mas
pelas 21.30 horas sobe ao palco uma produção
da Oficina de Teatro de Espinho. O grupo esco-
lheu a comédia “Médico à Força”, de Moliere,
uma sátira aos charlatães de comprida capa de
médico que ridiculariza o uso de termos latinos
incompreensíveis e o uso da sangria e do clister,
como os grandes remédios da época, goza com
a ignorância das pessoas importantes e assinala
costumes do homem comum, reflectindo sobre
grandes paixões da humanidade como a vingan-
ça, o amor, lealdade e dinheiro.

Os espectáculos do fim-de-semana encer-
ram na tarde de domingo com um concerto pela
Fanfarre Orquestra, com início marcado para as
16 horas. Nesta iniciativa a Escola Profissional de
Música de Espinho dá a conhecer a o público o
trabalho de um novo agrupamento constituído
por instrumentos de sopro e percussão, um tipo
de formação muito característica do centro da
Europa que apresenta geralmente um repertório
festivo e popular.

Mais informações sobres estas actividades
podem ser solicitadas na Divisão de Acção Cul-
tural da Câmara Municipal de Espinho através do
dac.cultura@cm-espinho.pt ou do 227 335 866.

Savina Yannatou também no AdE

Timbilas moçambicanas
O Auditório de Espinho recebe sessão dupla
com o espectáculo protagonizado pelo Drumming
GP e Timbilas Moçambicanas, amanhã à noite, e
Savina Yannatou, uma das vozes maiores da
Grécia, no sábado. E ainda uma exposição foto-
gráfica de Mário Cales, patente de amanhã até
31 de Julho. A Academia de Música de Espinho
apresenta um verdadeiro concerto intercultural
amanhã à noite. No mesmo palco estarão os
Drumming – Grupo de Percussão e o tImbileiro
Matchume Zango.

“Timbila” é a designação genérica de um tipo
de marimba da região de Zavala em Moçambique.

Neste concerto, denominado, as “Timbilas
Moçambicanas”, a performance será acompa-
nhada por um instrumento, a timbila, fabricado
à base de cascas de frutos silvestres e madeira,
com som semelhante a de um piano enquanto
que Drumming – Grupo de Percussão, tentam
inovar mais uma vez o seu repertório de progra-
mas, produzindo mais uma formação interna
semelhante à Steel Drumming com a grande
diferença de usar a Timbila moçambicana como
instrumento base.

O espectáculo decorre amanhã, a partir das
21.30 horas e o preço dos bilhetes é de cinco

euros, havendo descontos para maiores de 65 e
menores 25 anos.

Na noite de sábado, Dia Internacional da
Mulher, o Auditório acolhe a delicadeza e roman-
tismo da Grécia. Com uma carreira respeitada
internacionalmente, Savina Yannatou é uma das
maiores vozes do seu país, as suas canções, com
base na música tradicional (especialmente da
zona mediterrânea), são um espaço aberto a
territórios sempre novos e ricos.

O bilhete do espectáculo tem o preço único
de dez euros.

Ainda no Auditório, em simultâneo com o
espectáculo do Druming abre ao público a expo-
sição de fotografia Palco d’imagens da autoria
do espinhense Mário Cales que estará patente
até 31 de Julho.

Mário Cales aceitou o desafio e percorreu os
palcos do Auditório de Espinho durante cerca de
um ano para retractar a actividade da sala nas
mais diversas áreas: na música, no teatro, na
dança e no novo circo. O resultado é uma viagem
imensa pela cor, pela expressividade, pela emo-
ção e pela arte de captar o momento certo entre
tantas hipóteses. A arte da fotografia ao serviço
de outras artes.

Com Tetanus e Fanfarre Orquestra

 Concertos no Tucátulá
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Pena foi que José Moreira se tenha lesionado
na meia-final. Estes três atletas estarão presen-
tes no próximo Campeonato do Mundo em pista
coberta, a realizar em Sevilha, no próximo fim-
de-semana.

Fazendo dos 60 metros a prova-rainha do
meeting, também foi elevada a qualidade femi-
nina, através das atletas do FC Porto, principal-
mente por Juliana Campos.

A prova dos 300 metros juvenis masculinos
apresentou uma qualidade superior pela pre-
sença de Diogo Santos, do FC Porto, e de Vítor
Pereira (também vencedor da final do Mega-
Spint), do Rio Largo, com espectaculares exibi-
ções, intrometendo-se na luta pelo pódio, con-
seguindo o segundo lugar.

As restantes provas quedaram-se por pres-
tações medianas, um pouco por causa dos
campeonatos nacionais de corta-mato realiza-

dos no dia seguinte, no Porto, e do torneio na
pista de Pombal que “roubou” atletas ao meeting
espinhense.

Com uma excelente prova de 300 metros –
segundo classificado –, Vítor Pereira é o primeiro
atleta do Rio Largo a conseguir mínimos de
participação em campeonatos nacionais de pis-
ta, demonstrando, em ano e meio de atletismo,
uma evolução notável.

Sara Santos registou também um brilhante
segundo lugar, melhorando a marca do ano
passado e a classificação do lançamento do
peso, sendo só derrotada por uma atleta sénior.

Todos os outros atletas do Rio Largo melho-
raram em relação à época anterior, com desta-
que para Pedro Sousa e Bruno Dias.

Eis as classificações:
60 metros (masculinos) – 1.º Vicente Lima;

2.º Kael Vital;

3.º Tiago Passos; 16.º Guilherme Ngola (Rio
Largo).

60 metros (femininos) – 1.º Juliana Campos;
2.º Camila Carneiro; 3.º Raquel Cerqueira.

800 metros femininos – 1.º Diana Freitas;
2.º Ana Sousa; 3.º Nadine Leite; 5.º Sara Couto
(Rio Largo).

800 metros (masculinos) – 1.º João Delga-
do; 2.º André Carvalho; 3.º Ricardo Santos; 6.º
Bruno Dias (Rio Largo); 13.º Fábio Pais (Rio
Largo); 16.º Nelson Pais (Rio Largo).

300 metros (masculinos) – 1.º Diogo San-
tos; 2.º Vítor Pereira (Rio Largo); 3.º Cláudio
Ferreira; 5.º Pedro Sousa (Rio Largo); 6.º Rui
Oliveira (Rio Largo); 7.º Fábio Silva (Rio Largo);
8.º Romeu Gomes (Rio Largo).

300 metros (femininos) – 1.º Kelly Olivei-

Meeting
Rio Largo/Cidade

de Espinho

Vicente
Lima (Brasil)

e Juliana
Campos

(FC Porto)
brilham
na Nave

A segunda edição do Meeting

Rio Largo/Cidade de Espinho

realizado na Pista António

Leitão, da Nave Polivalente

de Espinho, contou com três

atletas de top mundial na

prova de 60 metros planos:

Vicente Lima e José Moreira,

da selecção do Brasil, e Kael

Vital, do Chile. Vítor Pereira

(com mínimos para

Campeonato nacional) e

Sara Santos foram os

melhores do Rio Largo.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Atletismo
(escolar)
concelhio

Mega-sprint
Num trabalho de parceria com as escolas, a
Câmara Municipal (na pessoa de João Moutinho,
responsável pela Nave Polivalente) e o Rio
Largo organizaram (no sábado à noite, em
simultâneo com o II Meeting) as finais do Mega-
sprint do Concelho de Espinho.

Com a promoção e captação de novos
atletas e talentos para o atletismo, objectivo
esse conseguido, já que várias dezenas de
jovens atletas deram um brilho especial ao
meeting.

“De tal modo que o nível de público foi muito
superior ao do I Meeting e nunca antes visto
numa prova de atletismo realizada na Nave
Polivalente, pois os jovens fizeram-se acompa-
nhar com vários familiares que aplaudiram e
vibraram com as provas realizadas. Mesmo na
cerimónia de abertura foi lindo ver estas várias
dezenas de jovens desfilarem em plena pista
cumprimentando o público presente.”

Abertura que contou com a classe de hip-
hop da Escola Sá Couto.

Eis as classificações:
40 metros – benjamins masculinos – 1.º

Diogo Relvas; 2.º João Silva; 3.º Ricardo Rocha.
40 metros – benjamins femininos – 1.º Mª

João Oliveira; 2.º Susana Rocha; 3.º Anabela
Gonçalves.

40 metros – infantis masculinos – 1.º Ale-
xandre Meneses; 2.º Hernani Oliveira; 3.º José
Manuel Couto.

40 metros – infantis femininos – 1.º Mafalda
Magalhães; 2.º Inês Pereira; 3.º Ana Pinho.

40 metros – iniciados masculinos – 1.º João
Almeida; 2.º Jerónimo Oliveira; 3.º Abel Gon-
çalves.

40 metros – iniciados femininos – 1.º Edna
Abreu; 2.º Mónica Teixeira.

40 metros – juvenis masculinos – 1.º Vítor
Pereira; 2.º Pedro Miguel; 3.º Pedro Morgado.

40 metros – juvenis femininos – 1.º Ana
Ferreira; 2.º Susana Rodrigues; 3.º Joana Lopes.

Resultados

Classificação

II Divisão - Série B

Avanca-Oliveirense ........................................ 0-4
Infesta-Leça .................................................. 2-2
Fiães-Vila Meã ............................................... 1-1
Pontassolense-Ribeira Brava .......................... 2-2
Sp. Espinho-Caniçal .................................. 1-1
Marítimo “B”-Esmoriz ..................................... 3-3
Folgou: Lourosa

Próxima jornada

P J V E D F-C
Oliveirense 58 22 18 4 0 49-11
Sp. Espinho 39 23 10 9 4 36-26
Caniçal 36 22 8 12 2 32-23
Ribeira Brava 36 22 10 6 6 26-24
Marítimo B 31 22 8 7 8 36-34
Pontassolense 30 22 7 9 6 28-28
Infesta 28 22 7 7 8 27-31
Leça 24 22 6 6 10 30-38
Esmoriz 23 22 6 5 11 27-29
Vila Meã 23 22 5 8 9 28-32
Fiães 21 22 5 6 11 19-33
Avanca 19 22 4 7 11 22-35
Lourosa 17 22 3 8 11 20-36

Avanca-Esmoriz
Oliveirense-Infesta

Leça-Fiães
Vila Meã-Pontassolense
Ribeira Brava-Lourosa
Caniçal-Marítimo “B”
Folga: Sp. Espinho

Árbitro
“pára”

no tempo
Uma paragem do relógio, foi a justificação
que o árbitro escalabitano, Rui soares, terá dado
para os quatro minutos de compensação que

Tigres empatam com madeirenses

foram dados no primeiro tempo da partida entre
o Sporting de Espinho e o Caniçal. Uma justifica-
ção, no mínimo estranha, quando todos os
elementos da equipa de arbitragem devem ter o
controlo do tempo de jogo e bem a despropósito
daquilo que se passou, já que nada justificava
para tão extenso período de compensação. E
isso trouxe prejuízos para a equipa espinhense,
pois foi nessa altura que o médio ofensivo
insular, Cláudio, restabeleceu a igualdade... numa
altura em que a sua equipa em nada o justifica-
va. Um erro do relógio do árbitro que acabou por
ter influência no resultado.

Com este empate (1-1), cedido no estádio
Comendador Manuel de Oliveira Violas, a
Oliveirense, que venceu o encontro com o Avanca,
distanciou-se e já leva 19 pontos de avanço
sobre os tigres que, na segunda fase, terão,

forçosamente de ganhar os dois encontros à
equipa de Oliveira de Azeméis e de esperar por,
pelo menos, duas escorregadelas desta perante
os adversários que irá defrontar. E, claro, os
espinhenses não poderão perder qualquer jogo!

No jogo de domingo os pupilos de Pedro
Barny entraram muito bem. Dominaram, troca-
ram a bola e criaram muito perigo em lances de
bola parada.

No segundo tempo, a equipa insular impôs-
se contrariando a vontade do Sporting de Espi-
nho em chegar à vantagem.

Sporting de Espinho, 1
Caniçal, 1

Jogo no Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas, em Espinho.

Árbitro: Rui Soares (Santarém).
Árbitros assistentes: Rui Santo e Bruno

Miguel.
Sporting Clube de Espinho – Marcelo

Galvão; Bruno Lucas, Hélder Vasco (cap.),
Amorim e Marco Abreu; Valença, Nuno Coelho e
Rui Ferreira; Rui Gomes, Fábio ‘Espinho’ e Moreira.

Substituições: Nuno Coelho por Pedro Men-
des (63), Rui Gomes por Milton (70) e Rui
Ferreira por Flávio Casal (85).

Não utilizados: Tiago Borges, Pedro Dimas,
Carela e Nuno Silva.

Treinador: Pedro Barny.
Clube Futebol Caniçal – Thiago Leal;

Celsinho, Bruno (cap.), Paulinho e Nivaldo; Daniel,
Nini e Cláudio; Julinho, Décio e Valter.

Substituições: Décio por Heldon (63), Julinho
por Vítor Cardoso (79) e Nivaldo por Rui Manuel
(90+3).

Não utilizados: Ricardo e Alexandre.
Treinador: Flávio das Neves.
Ao intervalo: 1-1.
Disciplina: cartão amarelo a Moreira (27);

Valter (24), Heldon (69) e Bruno (79).
Marcadores: 1-0, por Marco Abreu (35); 1-1,

por Cláudio (45+2).

Manuel Proença

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Av.ª Central Sul, 1437 - Paramos - Espinho
 220808339 / 917232793 / 227311893 (fax)

VISON - RAPOSA - ASTRAKAN
Quer transformar, actualizar,
limpar ou conservar
os seus casacos? Contacte-nos!

Salvé 10/03/2008

Manuela Cristina
Mãe é a palavra mais linda

que sai do coração, que seja por
muitos anos esta grande união!

Muitos parabéns e beijinhos de seu
marido, filhos e demais família.

Fotos VÍTOR LANCHA

ra; 2.º Camila Carneiro; 3.º Filipa Beleza.
3000 metros (veteranos masculinos) –

1.º Fernando Adrião;
2.º Pedro Leal; 3.º António Caneca (Rio

Largo); 4.º Augusto Rachão (Rio Largo).
3000 metros (femininos) – 1.º Diana So-

ares; 2.º Marta Martins; 3.º Daniela Santos.
3000 metros (masculinos) – 1.º Nuno

Valente; 2.º Ruben Felizardo; 3.º Paulo Perei-
ra.

Salto em altura (masculinos) – 1.º André
Matos; 2.º Tiago Duarte.

Peso (7,260kg – masculinos) – 1.º Luís
Assunção; 2.º Manuel Pereira.

Comprimento (femininos) – 1.º Raquel
Cerqueira.

Peso (4kg – femininos) – 1.º Inês
Fernandes; 2.º Sara Santos (Rio Largo); 3.º
Alda Tavares.

Comprimento (masculinos) – 1.º Rui Pe-
reira; 2.º Miguel Pereira; 3.º Tiago Vieira.
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«Defesa de Espinho» - 3962 - 2008-03-06

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

Aviso
DEPARTAMENTO DE ORDENAMENTO E AMBIENTE / DIVISÃO DE GESTÃO URBANÍSTICA

Nos termos do n.º 2 do artigo 78.º do
Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezem-
bro, torna-se público que a Câmara Munici-
pal de Espinho, emitiu em 2008/02/25, o
ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 02/2008 em
nome de ANTÓNIO DA SILVA MIGUEL, na
sequência do despacho de 2008/01/31,
exarado pelo Vice-Presidente da Câmara
Municipal no exercício de competências
delegadas, através do qual foi licenciado o
loteamento referente ao emparcelamento
dos prédios sitos na Rua do Paço Velho, na
freguesia de Anta, concelho de Espinho,
descritos na Conservatória do Registo Pre-
dial de Espinho sob os n.os 1011/19930322
e 2778/20040126 e inscritos na matriz pre-
dial urbana sob o artigo 3280 e na matriz
predial rústica sob o artigo 1020 da respec-
tiva freguesia.

Área abrangida pelo Plano Director Mu-
nicipal.

Operação de loteamento com as seguin-
tes características:

ÁREA DO PRÉDIO A LOTEAR: 3.154,00m2;
ÁREA DE IMPLANTAÇÃO: 1.120,00m2;
ÁREA TOTAL DE CONSTRUÇÃO:
1.120,00M2;
NÚMERO DE LOTES: 1, com a área de

3.154,00m2;
NÚMERO MÁXIMO DE PISOS ACIMA DA

COTA DE SOLEIRA; 1;
NÚMERO MÁXIMO DE PISOS ABAIXO DA

COTA DE SOLEIRA: 0;
A CONSTRUÇÃO, JÁ EXISTENTE NO LOTE,

DESTINA-SE A INDÚSTRIA;
NÃO HÁ CEDÊNCIA DE ÁREAS DE TERRENO

PARA DOMÍNIO PÚBLICO MUNICIPAL;
PRAZO PARA A CONCLUSÃO DAS OBRAS DE

URBANIZAÇÃO: Não há lugar à realiza-
ção de obras de urbanização.

Paços do Município, 25 de Fevereiro de
2008

O Vice-Presidente da Câmara Municipal
no exercício de competências delegadas,

a) Assinatura ilegível

Cerca de 175 alunos do quarto ano da
Escola EB1 JI Espinho n.º 2 frequentaram
as acções de formação de Socorrismo/Pri-
meiros Socorros com Princípios e Noções
de Suporte Básico de Vida, ministrados
pela enfermeira Sónia Rocha.

Tratou-se de uma iniciativa da Associa-
ção de Pais e Encarregados de Educação da

Escola EB1 JI Espinho n.º 2, em articulação
com o Agrupamento Sá Couto e com a
Coordenadora da escola, que compreen-
deu sete acções de formação.

A avaliação realizada pelos alunos e pro-
fessores da escola revelou, segundo o presi-
dente da Associação de Pais, Belmiro Rocha
que as mesmas “foram um enorme êxito”.

Iniciativa
da Associação

de Pais da Escola 2
de Espinho

Acções
de

formação
sobre

socorrismo
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Escritora
Gracinda

Sousa
da Escola
Sá Couto

O encontro com a escritora
Gracinda Sousa foi organizado
pelo Departamento de Línguas

(Língua Portuguesa) da
Escola Sá Couto e realizou-se

na biblioteca daquele
estabelecimento de ensino.

No dia da abertura do encontro estiveram
presentes na biblioteca da escola, para além da
escritora Gracinda Sousa, a Presidente do Con-
selho Executivo Noémia Brogueira, a coordena-
dora Departamento de Línguas, Saudade Teixeira
Lopes, assim como a coordenadora da Biblioteca
Cândida Ribeiro, que teceram palavras de apre-
ço e reconhecimento à escritora pelo trabalho

Encontro na biblioteca

apresentado bem assim como pelo carácter de
solidariedade social presente nos trabalhos da
autora.

Para além destes elementos esteve presente
Isabel Pelaez, Ilustradora dos livros da autora
nomeadamente, Bichos na Palma da Mão, A
Revolta das Couves, Histórias para contar de
Nariz no Ar e O Gotinhas nas Caldas de S. Jorge.
A professora Isabel Pelaez faz parte do corpo
docente da Sá Couto e lecciona a disciplina de
EVT, no presente ano lectivo colabora com a
Biblioteca num espaço dedicado à ilustração que
desenvolve com os alunos inscritos.

Nesta iniciativa participaram todas as tur-
mas de quinto e sexto ano da escola, distribuídas
pelos dois dias do encontro que foi muito bem
organizado, tendo gerando grande entusiasmo
nos alunos que participaram e colocaram ques-
tões interessantes que a autora respondeu aten-
tamente.

No final Gracinda Sousa autografou os livros
adquiridos pelos alunos e motivou-os para a
leitura e escrita, deixando o desafio para que lhe
enviem mensagens, sugestões, reflexões para o

seu endereço electrónico que colocou à disposi-
ção.

Neste encontro salienta-se ainda a oferta de
dois cadernos com ilustrações e textos elabora-
dos pelas turmas de quinto e sexto ano
leccionadas pelas professoras Magda Barbosa e
Susana Carvalho, baseados nos livros da autora
trabalhados nas turmas. A escritora recebeu-os
com muito carinho pois dá muito valor a estas
manifestações de interesse pela leitura e inter-
pretação das suas obras.

Estiveram também expostos diversos traba-
lhos elaborados pelos alunos colocados no
polivalente da escola e foi oferecido um trabalho
elaborado pelos alunos da oficina de Ilustração
com desenhos inspirados nas personagens dos
livros da autora existentes na Biblioteca da
escola, nomeadamente: Bichos na Palma da
Mão, A Revolta das Couves, Histórias para con-
tar de Nariz no Ar e ainda, o seu último livro
editado, O Gotinhas nas Caldas da S. Jorge.

O encontro contou com a colaboração da
Livraria Verso, que se disponibilizou para vender
os livros da autora.

Ruca no Europarque
Sábado já não é o último dia de apresenta-

ção do espectáculo ao vivo do Ruca uma vez que,
devido à elevada procura, às três sessões já
previstas acrescem outras duas que se realizam
no domingo. Assim, os mais pequenos terão
oportunidade de cantar as canções do Ruca na
presença do seu herói pelas 11, 15 e 19 horas de
sábado e ainda pelas 11 e 15 horas de domingo,
no  palco do Europarque, em Santa Maria da
Feira.

A produção oferece ainda aos mais peque-
nos a oportunidade de conviver e tirar fotogra-
fias com a sua personagem favorita num meet &
greet de 30 minutos após o último espectáculo
de sábado (19 horas). Para participar nesta
iniciativa, é necessário adquirir um up-grade do
ingresso no valor de dez euros e estar entre as
100 primeiras pessoas a comprá-lo nas bilhetei-
ras.

Na Rádio Regional
de Arouca

Semente
em antena

No dia 1 de Março, uma representação do
Grupo Cultural e Recreativo Semente marcou
presença no programa “Despertar de Sábado”
na Rádio Regional de Arouca, em 103.2 FM, que
preenche as manhas de sábado e é dedicado à
musica tradicional portuguesa. Aos microfones
estão habitualmente Manuel António e Albino,
dois homens entusiásticos e praticantes do fol-
clore português.

Falou-se do historial do grupo, das suas
actividades, dos seus planos para o futuro, mas
também das questões que se colocam hoje aos
grupos de folclore. Falou-se sobretudo do amor
às músicas e danças tradicionais portuguesas,
da necessidade da sua preservação e represen-
tação fidedigna. Dos costumes portugueses em
vias de desaparecimento, com a extinção do
mundo rural.

Aos ouvintes da Rádio Regional de Arouca,
que pode ser escutada no mundo inteiro através
da Internet, foi dado a conhecer um pouco mais
do grupo antense, pois o auditório já conhece
bem o seu repertório já que o CD gravado pelo
grupo em 2003, passa regularmente naquela
antena.
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Solidariedade francófona

Alunos da Laranjeira
correspondem-se
com marroquinos

No âmbito do trabalho desenvolvido ao nível da secção francófona da Escola Secundária

Dr. Manuel Laranjeira, os alunos do projecto correspondem-se com alunos de diferentes países. O

contacto com uma escola marroquina levou-os a desenvolver uma acção de solidariedade que

querem levar a bom porto. Entretanto, um grupo de franceses vem até Espinho, no próximo mês.

Sandra Soares

A pesquisar num site de professores de fran-
cês com o intuito de angariar correspondentes
para que os seus alunos pudessem praticar o
francês, a professora Lídia Marques, da Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira, obteve resposta de
um docente de uma escola de Marrocos com
quem os alunos da secção francófona se passa-
ram a corresponder de forma regular, desco-

lheu o que pode desde lápis, cadernos, livros…
e “juntámos isto tudo” (na foto).

Mas o trabalho não terminou com a recolha
do material, longe disso. Agora é necessário
envia-lo para Marrocos o que não se revela
tarefa fácil já que o processo é dispendioso. Mas
os jovens não baixam os braços e têm-se desdo-
brado em contactos e diferentes actividades
para recolha de fundos que possibilitem o envio
do material a quem dele precisa.

Mas os alunos da escola marroquina não são
os únicos correspondentes dos alunos da secção
francófona espinhense, pelo contrário, este tipo
de contactos já é um hábito que nasceu em anos
anteriores e tem dado os seus frutos, nomeada-
mente ao nivelo do intercâmbio.

Renata Pinto refere que o hábito da troca de
correspondência é mais regular, até porque é
mais fácil, com um grupo de jovens franceses a
quem escrevem cartas, sempre em francês,
contando para isso com a colaboração da pro-
fessora. Para Isabel Melo esta troca de informa-
ções com jovens de outros países é muito
benéfica pois “ficámos a conhecer culturas dife-
rentes da nossa”.

Tal como a troca de correspondência com os
marroquinos extrapolou para uma ajuda solidá-
ria, com os franceses o contacto será aprofundado
mediante um intercâmbio. Os jovens espinhenses
vão receber em sua casa os seus corresponden-
tes franceses entre os dias 8 e 14 de Abril,
deslocando-se a França, onde ficarão instalados
nos mesmos moldes, entre os dias 8 e 14 de
Junho. Mas para que seja autorizada a deslocação
os jovens têm de ter boas notas e passar de ano.

Entretanto, estão a ser angariados fundos
para fazer face à despesa que implica a recepção
aos alunos franceses e a deslocação dos
espinhenses a França. O projecto tem o apoio do
Consulado e da Embaixada Francesa, esperan-
do-se ainda a colaboração da Câmara Municipal
de Espinho e Juntas de Freguesia.

Esta experiência é então aguardada com
grande entusiasmo pelos alunos. Andreia Duarte
espera que a viagem a França lhe permita
conhecer um país diferente e apreciar melhor a
forma dos franceses vivem, “já que vamos morar
por uns dias em suas casas”.

Mas a secção francófona não são só passeios
e correspondentes, implica trabalho já que os
alunos desta secção têm aulas (geografia e
matemática) uma vez por semana em francês e
até fazem testes sobre a matéria nesta língua. A
professora Lídia Marques revela que este é um
trabalho desenvolvido no âmbito da diversifica-
ção de metodologias que tem dado frutos já que
nestas aulas é feita revisão da matéria que os
jovens acabam por assimilar melhor.

Mas Flávia Ramos é que desvenda melhor
qual o segredo dos bons resultados obtidos
nestas aulas especiais de matemática ou geo-
grafia: “a matéria pode ser difícil mas como é
dada em francês é encarada como um jogo e
torna-se divertida”.

E como os bons resultados têm surgido, uma
jovem professora francesa virá até Espinho
durante algumas semanas para observar estas
aulas, observação na qual irá basear a sua tese
de mestrado que se encontra a efectuar na
Universidade de Montpellier.

Este trabalho também foi recentemente ava-
liado pelo Departamento de Inovação Educacio-
nal do Ministério da Educação que considerou
estar a ser feito “um bom trabalho” na escola
Secundária Dr. Manuel Laranjeira ao nível a
secção francófona. O parecer positivo foi dado a
conhecer aos encarregados de educação dos
alunos para que saibam do sucesso dos seus
educandos.

Quem também está satisfeita com os resul-
tados apresentados pela secção francófona é
Maria Ricardo, directora do Conselho Executivo
da escola para quem esta secção é uma “novida-
de pedagógica e didáctica ao nível do ensino da
língua que conta com o entusiasmo dos profes-
sores envolvidos no projecto (Lídia Marques –
francês; Eunice Couto – matemática; Lucinda Sá
– geografia) e que esperamos tenha resultados
ao nível do aproveitamento, para além dos
óbvios benefícios que resultam do intercâmbio
com outras culturas.”

Maria Ricardo espera também que este pro-
jecto, em especial o intercâmbio com os jovens
franceses, conte com o apoio da comunidade e
das entidades locais e que estas correspondam
ao entusiasmo que alunos e professores depo-
sitam no trabalho desenvolvido.

brindo uma realidade totalmente diferente da
que vivem no seu dia-a-dia.

No contacto, por carta, com os alunos do
professor Charai Abdenasser do sector escolar
de Tasstifte, Ouarzazate, em Marrocos os jovens
espinhenses sentiram-se uns privilegiados pois
descobriram que na escola dos seus correspon-
dentes faltava tudo, incluindo papel. Para que os
jovens marroquinos lhes pudessem escrever era
o professor que comprava o papel de carta do
seu bolso, como revela Pedro Silva.

Segundo Jonathan, “alguns dos pais da-
queles alunos são pastores, trabalham o bar-
ro, as mães fazem tapetes, vivem do cultivo.
É uma realidade muito diferente, pois eles
não têm condições, em comparação, nós
estamos no paraíso”. Mafalda Coutinho refor-
ça que ao tomarem contacto com esta reali-
dade “passámos a dar mais valor ao que
temos”.

A aldeia dos jovens marroquinos situa-se
num oásis e tiveram de criar um apartado de
propósito para receberem o correio dos
espinhenses que procuraram enviar cartas, pos-
tais e imagens de Espinho para que eles conhe-
çam um pouco da sua realidade. Os jovens
marroquinos, em especial o seu professor, fize-
ram o mesmo e os alunos da Secundária Manuel
Laranjeira ficaram ainda mais chocados ao cons-
tatarem nas imagens as condições de estudo
dos seus colegas.

Daí terem metido mãos à obra na angariação
de fundos para recolha e envio de material
escolar para os seus correspondentes
marroquinos. E se o disseram, melhor fizeram já
que a recolha de material ultrapassou todas as
expectativas. Marta Ramos explica que median-
te o que o professor marroquino lhes contou
sobre as carências da escola, cada aluno reco-
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Campeonato
de voleibol

Sporting
de Espinho

a uma
vitória
da final

A equipa açoriana do Fonte Bastardo,
liderada pelo espinhense, Luís Resende,
veio ao pavilhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior determinada em não facilitar a vida
ao Sporting Clube de Espinho. E, apesar de
uma entrada fulgurante por parte dos
bicampeões nacionais, depressa os insula-
res igualaram o marcador e estiveram, na
frente, até aos 10 pontos. A partir daí, a
equipa de Miguel Maia impôs-se, chegando
ao segundo tempo técnico a vencer por 16-
11. Os tigres conseguiram, de forma tran-
quila e descomprimida, construir uma van-
tagem de sete pontos (21-13), o que lhes
garantiu vencer o ‘set’ (25-21). Os açoria-
nos, nesta parte final do parcial, estiveram
muito bem tacticamente e, defendendo e
contra-atacando, acabaram por reduzir a
desvantagem o que, em determinada altu-
ra, levou a que o treinador-adjundo, Rogé-
rio Lopes, tivesse de recomendar calma já
que os insulares estiveram a, apenas, três
pontos!

No segundo ‘set’, apesar de um aparen-
te equil íbrio no começo, depressa os
espinhenses se impuseram, sobretudo com
grande eficácia no serviço, chegando ao
primeiro tempo técnico a vencer por 8-3. E
tal como no primeiro ‘set’, o Sporting Clube
de Espinho chegou em vantagem ao segun-
do tempo técnico (16-11).

A partir daqui, os tigres cresceram. Roberto
Reis, com o seu fabuloso serviço, criou gran-
des dificuldades à defesa da equipa de Luís
Resende, com a equipa espinhense a fazer
cinco pontos consecutivos até ao 22-14. De-
pois, a equipa da casa limitou-se a gerir,
tranquilamente, a vantagem, até ao desfecho
do segundo parcial (25-17).

No terceiro e último ‘set’ o Fonte Bas-
tardo empenhou-se em contrariar o seu
adversário. Porém, a superioridade do
Sporting Clube de Espinho impôs-se. Mais
tranquila, a equipa do ‘maestro’ Maia, en-
trou com rigor táctico. Mas mesmo assim,
os açorianos chegaram a estar empatados
(8-8). O serviço e o ataque dos tigres
acabou por ser implacável, fechando-se a
contagem em 25-19.

O Sporting Clube de Espinho volta a en-
contrar-se com o seu adversário no sábado,
às 17.30 horas, na Praia Vitória (Açores) no
Complexo Desportivo Vitorino Nemésio, para
o segundo jogo da meia-final do ‘play-off’ da
Divisão A1. Se os tigres vencerem este en-
contro estarão na final com o vencedor da
meia-final do Benfica-Vitória de Guimarães.
Os benfiquistas venceram o primeiro jogo e
este fim-de-semana deslocam-se à cidade
Berço.

Entretanto, em jogo para a atribuição
do quinto ao sétimo lugar da tabela
classif icativa, a equipa da Associação
Académica de Espinho foi derrotada, no
pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis, pelo

Castêlo da Maia.
Apesar da vitória dos maiatos por 0-3,

os academistas em nada lhes foram inferi-
ores. Os resultados parciais reflectem o
equilíbrio patente no encontro.

Os academistas deslocam-se, no sába-
do, às 16 horas, ao pavilhão do Castêlo da
Maia Ginásio Clube, para o segundo encon-
tro desta prova.

Sporting de Espinho, 3
Fonte Bastardo, 0

Primeiro jogo da meia-final do ‘play-off’ da
Divisão A1, disputado no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, em Espinho.

Árbitros: Vítor Gonçalves e Rui Carvalho (AV
Porto).

Parciais: 25-21 (27m), 25-17 (23m) e 25-19
(20m).

Sporting Clube de Espinho – Sandro

Correia (8 pontos), Roberto Reis (6), Fabrício
Silva (13), Paulo Trautmann (8), Miguel Maia (1)
e João Brenha (11) – seis inicial; Hugo Ribeiro
(libero), Maurício Silva (3), Jacques Yoko, José
Pedrosa, Paulo Brenha e Miguel Costa.

Treinador: Miguel Maia.
Associação de Jovens de Fonte Bastar-

do – Fabiano Sousa (2), Rodrigo Ceola (7), Ivan
Walter (6), Marcelo Silva (5), Márcio Antoniazzi
(6) e Guilherme Sousa (7) – seis inicial; João
Coelho (libero), Miguel Meneses , Bruno
Gonçalves, Rui Santos (1), Danilo Santos e Tiago
Maciel (1).

Treinador: Luís Resende.

Académica de Espinho, 0
Castêlo da Maia, 3

Jogo da Divisão A1, masculinos, perdedores
(5.ºs e 7.ºs), disputado no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, em Espinho.

A equipa de voleibol do Sporting Clube de Espinho, bicampeã nacional da Divisão A1

masculina, está prestes a passar à final do ‘play-off’ da competição. Os tigres bateram o Fonte

Bastardo por 3-0 e, no sábado, irão defrontar o seu adversário, no segundo encontro, a disputar

na Praia Vitória, nos Açores. No caso de vencer, a equipa liderada por Miguel Maia estará,

automaticamente, na final do Campeonato, onde poderá revalidar o título.

Árbitros: Manuel Tavares (AV Porto) e Vaz
de Castro (AV Coimbra).

Parciais: 24-26 (25m), 21-25 (22m) e 22-25
(27m).

Associação Académica de Espinho –
António Pedro Costa (8 pontos), Rui Santos (4),
José Fontes (11), Fabrício Barros (7), Rui Alves
e Valter Ornelas (3) – seis inicial; Paulo Fonseca
(libero), Rui Alvar, Gonçalo Sapage Sousa,
Januário Alvar (7), António Coelho e Leandro
Lopes.

Treinador: Nuno Soares.
Castêlo da Maia Ginásio Clube – Jeremy

King (23), Frederico Amaral (2), Nigel Panagopka
(7), Nathan Meerstein (7), Fernando Costa (9) e
Lee Montgomery (4) – seis inicial; Aden Tutton
(libero), Luís Sousa, Marco Ruel, Carlos Fidalgo
(1), Rui Mota e Nuno Pereira.

Treinador: Paulo Cunha.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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Qualificação olímpica
de voleibol

Polónia, Porto Rico
e Indonésia
adversários
de Portugal

na Poule de Espinho
A Polónia, Porto Rico e Indonésia serão os adversários da Selecção
Nacional de seniores masculinos na Poule Mundial de Qualificação
Olímpica que a Federação Portuguesa de Voleibol organizará em
Espinho, na Nave Polivalente, de 30 de Maio a 1 de Junho.

Das três poules mundiais de qualificação olímpica a disputar em
Portugal (Espinho), Alemanha (Dusseldorf) e Japão (Tóquio), sairão os
quatro participantes que faltam apurar para Pequim 2008.

Manhã de sábado inesquecível

Bicampeões
de voleibol

convivem com minis
Os pequenos voleibolistas, as promessas do voleibol tigre,
deliciaram-se com a presença da equipa bicampeã nacional, no
treino de sábado de manhã. Os mais pequeninos, do voleibol mini
do Sporting Clube de Espinho, conviveram com os seus ídolos,
numa manhã que lhes ficará, para sempre, gravada na memória
– jamais esquecerão “Maia & Companhia”.

Entretanto, o saldo deste fim-de-semana no sector de forma-
ção de voleibol do Sporting Clube de Espinho não foi dos melho-
res.

No sector masculino apenas se regista a vitória dos juniores,
com o Fiães, por 3-0 (25-16, 25-17 e 25-11), com muita facilidade
e a provarem que esta primeira fase será de alguma facilidade
para a equipa liderada por Carlos Prata.

Já no sector feminino, no sábado à tarde, as equipas de
juniores e de juvenis não foram felizes e saíram derrotados por
dois conjuntos da capital. As mais velhas (juniores) perderam por
1-3 (18-25, 18-25, 25-19 e 22-25) com a Lusófona, enquanto as
mais novas (juvenis) foram derrotadas por igual resultado, 1-3
(25-23, 18-25, 23-25 e 18-25) pelo Sesimbra.

Vólei de praia
– estágios
nas férias da Páscoa

Na sequência do trabalho desenvolvido
em anos anteriores, o Departamento de Vo-
leibol de Praia da Federação Portuguesa de
Voleibol (FPV), coordenado pelo treinador
espinhense Francisco Fidalgo e pelo atleta
olímpico espinhense Miguel Maia, vai desen-
volver, durante o período da Páscoa, diversas
actividades direccionadas aos jogadores jo-
vens.

As actividades assumirão a forma de Cen-
tros de Treino para o Alto Nível de Voleibol de
Praia, a decorrer semanalmente de segunda
a quinta-feira, no período de férias de 24 a 27
de Março, abertos a todos os interessados de
ambos os sexos que integrem o escalão (Sub-
16 – nascidos em 1993 e depois; Sub-18 –
nascidos em 1991 e 1992; Sub-20 – nascidos
em 1989 e 1990; e Sub-23 – nascidos em
1986, 1987 e 1988) previsto para cada sessão
de treino.

Sendo uma iniciativa aberta a todos os
que preencham os requisitos, os interessados
podem inscrever-se por e-mail (seleccoes.-
fpv@mail.telepac.pt) ou enviando a ficha de
inscrição directamente para a FPV.

Nuno Pinheiro
nos play-off belgas

O voleibolista espinhense, Nuno Pinheiro,
que se encontra a disputar o campeonato
belga, vai entrar, no dia 15, na fase dos play-
off.

O Noliko Maaseik, onde joga o atleta
espinhense, derrotou, fora de portas, o VDK
Gent, por 3-0 (25-18, 25-17 e 25-21) e voltou
a ocupar o segundo lugar na classificação da
Liga Belga.

Final da Taça
– autocarros
para a Régua

A Direcção do Sporting Clube de Espinho vai
disponibilizar autocarros para todos os adeptos
que pretendam acompanhar a final da Taça de
Portugal em voleibol que este ano se realiza na
cidade do Peso da Régua. A final, que irá opor o
Sporting Clube de Espinho ao Vitória de Guima-
rães, está marcada para as 16 horas do dia16.

As inscrições deverão ser feitas na sede e no
pavilhão do clube mediante o pagamento de
cinco euros que incluem o transporte de ida e
volta em autocarro e um ingresso para o jogo.

A partida do autocarro está prevista para as
13 horas.

Os tigres apelam aos adeptos para levarem
um cachecol ou uma camisola do clube.
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2.º Torneio do Circuito Tranquilidade em golfe

Marta Vasconcelos bisa
e Manuel Alexandre Violas
conquista segundo lugar

A atleta do Oporto Golf Club, Marta Vascon-
celos, foi a grande vencedora da prova feminina
do 2º Torneio do Circuito Tranquilidade, que
decorreu no fim-de-semana no campo do Golden
Eagle, em Rio Maior. O espinhense Manuel
Alexandre do Couto Violas conquistou a segun-
da posição da prova masculina, atrás de Paulo
Ferreira, do Amarante.

Marta Vasconcelos repetiu, assim, o triunfo
do Algarve (1.º Torneio do Circuito Tranquilida-
de disputado no campo dos Pinheiros Altos, na
Quinta do Lago, Algarve), concluindo as duas
voltas da prova disputada no percurso do Golden
Eagle Residence & Golf Resort, em Rio Maior
com 151 pancadas (75-76) e 12 ‘shots’ de

vantagem sobre a açoriana Ana Santos Melo
(segunda classificada).

Na prova masculina, com 53 participan-
tes, o vice-campeão nacional absoluto, Manu-
el Alexandre do Couto Violas alcançou o
segundo posto, juntamente com Bernardo
Frére, do Oitavos, ambos com 148 pancadas
e, respectivamente com 71-77 e 75-73, mais
seis do que o vencedor, o amarantino Paulo
Ferreira. Tiago Rodrigues, também do Oporto
Golf Club, conquistou a quarta posição com
150 pancadas (74-76) e Francisco Almeida
(Oporto Golf Club), a sétima posição com 153
pancadas (75-78).

Manuel Proença

Numa partida entre últimos
numa fase do campeonato

em que todos os pontos são
vantagem para o que se
segue, os academistas
souberam jogar com
inteligência, controlar

o adversário e conquistar
preciosos três pontos em

 Ourém. Nas camadas jovens
destaque para a goleada
dos juvenis ao Vigorosa.
Os escolares recebem

domingo o Porto.

Sandra Soares

Sabendo que vencer era importante, os
academistas entraram em jogo disposto a dar
tudo por tudo e a eles coube a abertura do
marcador. Só que a turma da casa também
queria os três pontos e empatou a partida ainda
antes do intervalo.

Na segunda parte, os academistas alteraram
a sua estratégia e deixaram que fosse a turma de
Ourém a pagar as despesas de jogo, apostando
no contra-ataque. A estratégia deu frutos e
Bruno Gomes conseguiu o 2-1, resultado que os
Mochos souberam segurar com inteligência até
ao final da partida.

A uma jornada do fim da primeira fase do
campeonato já tudo está decidido relativamente
às equipas que já conseguiram a manutenção e
aquelas que ainda terão de lutar por um lugar
entre os grandes do hóquei patinado nacional.
No grupo dos últimos, os academistas vão medir
forças com o Valongo, Cambra, Ouriense e
Alenquer.

Entretanto, ainda falta uma jornada desta
primeira fase e no próximo sábado os academistas
recebem o Juventude de Viana pelas 18 horas,
conscientes de que todos os pontos agora
amealhados contam para a luta que se avizinha.

25.ª Jornada
Juventude de Viana-Cambra ..................... 5-6
Ouriense-Académica de Espinho ............... 1-2
Braga-FC Porto ...................................... 4-10

Gulpilhares-Valongo ................................. 3-2
Alenquer-Candelária ................................ 3-4
Oliveirense-Portosantense ........................ 3-1
Benfica-Óquei Barcelos ............................ 2-3

J V E D GM-GS P
FC Porto 25 21 4 0 133-52 67
Benfica 25 16 4 5 88-52 52
Oliveirense 25 14 6 5 105-74 48
Juv. Viana 25 14 4 7 111-80 46
O. Barcelos 25 13 5 7 74-66 44
Gulpilhares 25 10 7 8 68-68 37
Braga 25 11 2 12 74-93 35
Portosantense 25 10 4 11 54-51 34
Candelária 25 9 7 9 57-59 34
Valongo 25 8 3 14 63-73 27
Cambra 25 6 4 15 50-76 22
AA Espinho 25 5 6 14 49-92 21
Ouriense 25 4 2 19 51-105 14
Alenquer 25 2 6 17 57-93 12

26.ª Jornada
Académica de Espinho-Juventude de Viana

FC Porto-Ouriense
Valongo-Braga

Candelária-Gulpilhares
Portosantense-Alenquer

Óquei Barcelos-Oliveirense
Cambra-Benfica

Formação sem sorte

Na disputa dos campeonatos nacionais
(juniores e iniciados) as coisas não correram
bem aos mochos. A sorte nada quis com os
academistas mais velhos que afectados pelas
limitações físicas de vários atletas comparece-
ram em Penafiel muito desfalcados, situação
que o Ola Mouriz soube aproveitar.

Quanto aos iniciados estiveram totalmente
desinspirados na recepção ao Barcelos que can-
tou de galo e impôs um resultado pesado,
demasiado pesado para aquilo que os
academistas ainda assim conseguiram criar.

No distrital, os juvenis salvaram a honra do
convento e foram a casa do Vigorosa golear por
11 golos sem resposta. Quanto aos torneios de
encerramento de infantis e escolares os primei-
ros conseguiram uma saborosa vitória escrita
por André, enquanto que os segundos não
foram além de um empate a quatro bolas, depois
de estarem a ganhar por 2-4.

Resultados: Juniores – Olá Mouriz-AAE, 4-0;
Juvenis – Vigorosa-AAE, 0-11; Iniciados – AAE-
OC Barcelos, 1-9; Infantis – Vigorosa-AAE, 3-2;
Escolares – Nortecoope-AAE, 4-4.

Próximos jogos: Juniores – AAE-Oliveirense
(domingo, 11h30); Juvenis – Inf. Sagres-AAE
(sábado, 15h); Iniciados – Ac. Feira-AAE (do-
mingo, 11h); Infantis – AAE-V.B. Bispo (domin-
go, 10h); Escolares – AAE-FC Porto (domingo,
16h).

Os jovens da formação academista de
trampolins marcaram presença no distrital de
duplo-mini-trampolim e brilharam, apresen-
tando-se a um excelente nível, para alegria
dos treinadores, dos colegas mais velhos e
dos pais que fizeram questão de acompanhar
a prova, realizada em Vila do Conde.

  O Distrital DMT 2008 decorreu no Pavi-
lhão de Vila do Conde, perante excelente
moldura humana que coloriu as bancadas
num ambiente de grande festa com claques
organizadas, onde não faltaram as gaitas e os
cânticos.

A Académica fez-se representar por
Fabiana Martins (infantis femininos); Diogo
Castro, Henrique Madureira, Micael Ferreira,
Bruno Neves, Diogo Cabral e Hugo Catarino
(infantis masculinos); Inês Fernandes (inicia-
dos femininos); Rafael Silva (iniciados mas-
culinos); Diogo Lopes, Ruben Martins e Tiago
Batista (juniores masculinos).

No final da competição os técnicos Rui
Neto e Arménio Cordeiro estavam “muito
contentes com o que produzimos nesta pro-
va. Todos os ginastas, sem excepção produ-
ziram excelentes resultados tendo em conta
os diferentes percursos nos trampolins”.

Segundo Rui Neto, “os Infantis estiveram
fantásticos, nesta que foi a sua primeira
prova na especialidade de DMT; os iniciados
estiveram ao seu melhor nível e os juniores
bateram de longe toda a concorrência.”

Para o técnico foi uma grande satisfação
ver os juniores assumirem o papel de
“seniores” junto dos mais novos, preenchen-
do as cartas de competição, ajudando com os

Distrital de duplo-mini-trampolim

Academistas em grande
equipamentos, fazendo as fotografias e vídeos
e partilhando as suas experiências a respeito
daquele friozinho no estômago que faz parte
das competições.”

Bonito de se ver foi também a coesão do
grupo academista quando os seniores, Ana
Simões, Daniel Moreira e Sílvia Saiote, mes-
mo não tendo prova, ocuparam os seus luga-
res no apoio aos colegas juniores durante a
prova destes.

Quanto aos pais, foram insuperáveis, se-
guindo a carrinha academista, apoiando a
equipa em todos os momentos e contribuindo
assim para o grande sucesso espinhense
nesta competição.

Por tudo isto, os técnicos dos Mochos
consideram que “toda esta equipa acade-
mista foi a grande vencedora da prova,
perspectivando-se a continuação dos bons
resultados que por ela têm sido alcança-
dos.”

Entretanto, já amanhã, Ana Simões e
Sílvia Saiote, em representação da selecção
nacional, participarão no Torneio Internacio-
nal Cidade de Coimbra , onde estarão presen-
tes várias selecções e clubes de diversos
países, na disciplina olímpica de trampolim
individual.

Também Daniel Moreira (sénior), em Tram-
polim Individual, Diogo Lopes, Tiago Batista e
Ruben Martins (juniores), na mesma discipli-
na e em duplo-mini-trampolim, representa-
rão a Associação Académica de Espinho e a
cidade na mesma competição.

Sandra Soares

Nacional de hóquei em patins

Vitória inteligente
da Académica de Espinho
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Liga
Resultados

Leixões-Académica ......................................... 2-2
Boavista-FC Porto ........................................... 0-0
Paços Ferreira-Belenenses .............................. 1-2
Marítimo-E. Amadora ...................................... 1-1
U. Leiria-V. Setúbal ......................................... 0-2
Sporting-Benfica ............................................. 1-1
Sp. Braga-V. Guimarães .................................. 0-0
Naval-Nacional ............................................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto  51 21  16  3 2 38-7
Benfica 39  21  10  9  2 33-12
V. Guimarães  35 21  10 5  6 23-23
V. Setúbal 34  21  8 10  3 29-20
Sporting  34 21 9  7 5 28-18
Belenenses 32  21  8  8  5 22-21
Marítimo  30  21 9  3  9 26-22
Nacional 29  21  7  8 6 15-14
Sp. Braga 27 21 6 9 6 23-25
Boavista  25 21  5 10  6 24-31
E. Amadora  22 21 4  10  7 24-26
Académica 22  21  4 10 7 22-31
Leixões 21 21  3  12  6 21-25
Naval  20 21  5  5  11  15-31
Paços Ferreira  16  21  4 4  13 20-34
U. Leiria 8 21  1 5 15 16-39

Próxima jornada
FC Porto-Académica
Belenenses-Boavista

E. Amadora-Paços Ferreira
V. Setúbal-Marítimo

Benfica-U. Leiria
V. Guimarães-Sporting

Nacional-Sp. Braga
Naval-Leixões

Liga Vitalis
Resultados

Santa Clara-Beira Mar ..................................... 1-1
Olhanense-Estoril ........................................... 1-2
Penafiel-Trofense ........................................... 0-1
Freamunde-Varzim ......................................... 1-1
Aves-Rio Ave .................................................. 0-0
Vizela-Feirense ............................................... 1-0
Gil Vicente-Gondomar ..................................... 4-3
Fátima-Portimonense ...................................... 0-3

Classificação
P J V E D F-C

Trofense 38  21 10 8 3 23-16
Vizela 36 21  9 9 3 28-13
Rio Ave 35  21 9 8 4  29-21
Gil Vicente 33  21  8  9 4  27-20
Freamunde 33  21  9  6 6  31-27
Estoril  31  21  8 7 6 36-32
Olhanense 30 21  8  6 7 21-23
Varzim  29 21  7  8 6 23-20
Beira Mar 28  21 6  10 5  20-22
Santa Clara  27  21  7 6  8  24-37
Portimonense 23 21  5 8 8 17-23

Feirense  23  21  6 5  10 19-20
Gondomar  22 21 5 7  9 27-29
Aves 21 21  4 9 8 27-29
Penafiel 18 21  4  6 11 21-29
Fátima 16 21  2  10 9  18-30

Próxima jornada
Estoril-Beira Mar

Trofense-Olhanense
Varzim-Penafiel

Rio Ave-Freamunde
Feirense-Aves

Gondomar-Vizela
Portimonense-Gil Vicente

Fátima-Santa Clara

II Divisão
Série A

Resultados
Tirsense-Chaves ............................................. 2-0
Portosantense-Lixa ......................................... 3-0
Fafe-Ribeirão ................................................. 2-1
Machico-Moreirense ........................................ 0-1
U. Madeira-Maria da Fonte .............................. 2-0
Camacha-Valdevez ......................................... 1-1
Lousada-Merelinense ...................................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Tirsense 47 24 14 5 5 35-23
U. Madeira  45 24  13 6  5 39-17
Chaves 44 24  12  8  4 28-14
Valdevez 43  24 12  7 5 29-15
Ribeirão  41  24 12  5  7 37-30
Moreirense 41 24 12  5 7 33-21
Lousada  39 24 11  6  7 20-17
Maria da Fonte 36 24  11  3 10  32-28
Camacha  35  24 10 5 9 34-25
Portosantense 31 24 7 10  7 30-22
Fafe 26 24 7  5  12  18-28
Merelinense 22  24 6  4 14  22-33
Machico 13 24  3  4 17 11-33
Lixa  4  24 1  1 22  9-71

Próxima jornada
Tirsense-Merelinense
Chaves-Portosantense

Lixa-Fafe
Ribeirão-Machico

Moreirense-U. Madeira
Maria da Fonte-Camacha

Valdevez-Lousada

Série C - Resultados
Pampilhosa-Caldas ......................................... 1-0
Tourizense-Satão ........................................... 3-0
AnadiaOliv. Bairro ........................................... 0-2
Benf. Castelo Branco-Rio Maior ....................... 1-0
Abrantes-Nelas ............................................... 2-1
Penalva do Castelo-Eléctrico ........................... 2-1
Sp. Covilhã-Torreense ..................................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Covilhã 53 24  16 5 3  47-16
Eléctrico 40 24 11 7 6  28-23
Tourizense 39 24  10  9 5  33-20
Torreense 38  24  11  5 8  33-29
Oliv. Bairro 37  24 10  7 7 32-27
Pampilhosa 35 24  8 11 5 27-23
Penalva Castelo 35 24 9  8  7 32-30
Abrantes 34  24  9 7 8 24-25
Nelas 31  24 9  4 11 31-33
Benfica C. Branco 28 24  7 7  10 19-28
Anadia 26 24  6  8 10 23-34
Rio Maior  22 24 5  7 12 16-28
Satão 19 24  4  7 13  16-31
Caldas 17 24  3 8 13 20-34

Próxima jornada
Pampilhosa-Torreense

Caldas-Tourizense
Satão-Anadia

Oliv. Bairro-Benf. Castelo Branco
Rio Maior-Abrantes

Nelas-Penalva do Castelo
Eléctrico-Sp. Covilhã

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º 11/
2008 de 16/03/2008. Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Leixões-Porto .............................. X
2. Académica-Belenenses ..................2
3. Braga-Naval ................................ X
4. P. Ferreira-Setúbal ........................2
5. Boavista-E. Amadora ....................1
6. Olhanense-Varzim ....................... X
7. Santa Clara-Estoril ........................1
8. Freamunde-Feirense .....................1
9. Penafiel-Rio Ave ...........................1

10. Corunha-R. Madrid .......................1
11. Valência-Sevilha ...........................1
12. Roma-Ac Milan ............................ X
13. Manchester C.-Tottenham ............1

As equipas de Sub-8 e Sub-10 da Gera-
ção Benfica, de Paramos, perderam os dois
encontros que disputaram este sábado,
com a Ovarense, no relvado sintético do
Complexo Desportivo de Paramos. Os
benfiquistas perderam porque os guarda-
redes das equipas de Ovar estiveram muito
bem e defenderam tudo o que havia a
defender.

O encontro de Sub-8 ficou marcado
pelo equilíbrio e esteve patente, acima de
tudo, a boa organização da equipa forastei-
ra, o que acabou por ser fatal para os
jovens benfiquistas.

Mas mesmo assim, o jogo foi bem dis-
putado. Os jovens de Ovar levaram a me-
lhor e ganharam por 4-1. Um resultado que
reflecte o que se passou em campo e onde
na baliza da Ovarense esteve um magnifico
guarda-redes. Ele, de facto, foi um obstá-
culo para os jovens benfiquistas.

Em Sub-8 a Geração Benfica apresen-
tou: Gonçalo, Diogo Alves, César, Diogo e
Ivan.

Nos Sub-10, também os benfiquistas
tiveram pela frente um guardião que de-
fendeu quase tudo e foi ele que impediu a
vitória dos jovens da Geração Benfica.

Foi uma boa partida onde, para além do
guarda-redes de Ovar, é justo destacar as

Nos encontros entre a Geração Benfica
de Paramos e a Ovarense

Guarda-redes adversários
fazem a diferença

exibições de João Paulo, Pedro Maia e Gui,
sem desprimor para todos os outros, uma
vez que estes jovens começam a despontar
de uma forma mais notória.

Nos Sub-10 jogaram André, Pedro Maia,
Gui, João Paulo, Nuno Ramada, João e
Tiago.

No dia 15, as escolas da Geração Benfica
retribuem a visita e vão deslocar-se a Ovar
para mais uma manhã de futebol.
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A equipa de ‘Os Baixinhos’ (Escalão 2000) bateu o Dínamo da Estação, em Santa Comba Dão

Escalão 2003-02 em acção

A equipa de ‘Os Baixinhos’, no escalão de 1999, venceu o Dínamo da Estação e perdeu com ‘Os Pinguins’, no triangular de Santa Comba Dão

Veteranos da Associação de Esmojães
perdem com Pedrulhense

As equipas de Escolas A e B da Escola de
Futebol de Eliseu Pinto, ‘Os Baixinhos’, em
parceria com a Associação Desportiva da
Freguesia da Vila de Anta, venceram os dois
encontros que realizaram este fim-de-sema-
na. A equipa A (nascidos em 1997), bateu o
Alba, em Cassufas, por 7-2. A equipa B (nas-
cidos em 1999) foi a Arrifana vencer o
Arrifanense por 3-4.

A parceria AD Anta/Baixinhos recebeu no
Complexo Desportivo de Cassufas mais uma
jornada do Campeonato Distrital de Escolas A
(nascidos em 1997). Os antenses venceram a
turma do Alba (7-2). O jogo disputado em
Cassufas, serviu para elevar o moral da equi-
pa de Anta e onde ficou demonstrada a clara
superioridade dos Baixinhos traduzida pelo
resultado final. De realçar que, apesar de
algumas contrariedades com algumas lesões
em jogadores importantes, a formação
antense tem-se exibido duma forma especta-
cular.

AD Anta/Baixinhos (nascidos em 1997) –
João Ramos, Daniel Reis, David Marques,
Bruno Moreira, Marinheiro, Filipe Daniel e Rui
Alves.

Jogaram ainda: João Pedro, Bruno Silva,
Leandro, Diego e Joel.

Marcadores: Rui Alves (4 golos), Daniel
Reis, Filipe Daniel e Marinheiro.

Por sua vez, a equipa de Escolas B (nas-
cidos em 1999) de ‘Os Baixinhos’, deslocou-
se a Arrifana para defrontar a turma do
Arrifanense. Os antenses venceram o seu
adversário (3-4), num jogo muito disputado e
com um resultado a condizer. A equipa de ‘Os
Baixinhos’ marcou o quarto golo nos momen-
tos finais da contenda.

AD Anta/Baixinhos (nascidos em 1999) –
Samuel Pinto, Paulo Cruz, André Vieira, Miguel
Castro, Jorge Alexandre, Graça e Carlos Eduar-
do.

Jogaram ainda: Pedro Guedes, Rodolfo,
Samuel Batista, Hugo Fardilha e Quim.

Marcadores: Carlos Eduardo (2 golos),

Paulo Cruz e Hugo Fardillha.
Após o jogo de Escolas A, em Cassufas, a

EFE Eliseu “Os Baixinhos” organizou um en-
contro com a EF 115 nos escalões de 99/98 e
97/96/95, perdendo, respectivamente, por 3-
5 e por 4-6.

No mesmo dia, da parte da tarde, a EFE
‘Os Baixinhos’ deslocou-se a Santa Comba
Dão para um triangular no excelente Estádio
Municipal daquele concelho.

A escola fez-se representar em vários
escalões onde a participação maciça dos atle-
tas e acompanhantes foi efectiva e gratifican-
te.

Eis os resultados:
Escalão 2003/02 – Dínamo da Estação-

Baixinhos, 7-8.
Escalão 2001 – Dínamo da Estação-Baixi-

nhos, 0-20.
Escalão 2000 – Dínamo da Estação-Baixi-

nhos, 2-5.
Escalão 2000 – Pinguins-Baixinhos, 3-2.
Escalão 1999 – Dínamo da Estação-Baixi-

nhos, 3-8; Pinguins-Baixinhos, 4-3.
Escalão 1998 –  Dínamo da Estação-

Baixinhos, 0-5; Pinguins-Baixinhos, 2-5.

Pouca
sorte

Os veteranos de futebol da Associação
Desportiva de Esmojães realizaram este
sábado mais um jogo de futebol, desta vez
contra os veteranos do GV Pedrulhense
(Coimbra). Foi um bom jogo em que a
equipa de Anta esteve bem, mas a sorte
não esteve do seu lado. Os antenses, du-
rante a primeira parte dominaram e cria-
ram várias oportunidades de golo, mas os
avançados não acertavam com a baliza da
equipa de Coimbra e o resultado da primei-
ra parte era o nulo.

No segundo tempo, a toada de jogo
manteve-se mas não havia maneira de a
equipa de Anta marcar golos, até que, num
lance dentro da área da equipa de Coimbra,
o árbitro (que esteve bem) assinalou uma
grande penalidade e, Marcelino, inaugurou
o marcador a favor dos antenses. Porém,
na resposta, o Pedrulha também beneficiou
de uma grande penalidade (também bem
assinalado pelo árbitro) e os conimbricenses
restabeleceram a igualdade.

A equipa de Anta foi à procura do golo,
mas os avançados estavam mesmo com
azar, pois só enviavam bolas ao poste ou
para fora.

Já perto do final da contenda, quando a
Associação de Esmojães estava balanceada
no ataque, num rápido contra-ataque, os

homens de Coimbra fizeram o 2-1, com o
jogador Calô a aparecer isolado perante o
guarda-redes de Esmojães, que nada pode
fazer para evitar a derrota.

Depois veio a tradicional terceira parte,
à mesa, onde o convívio foi a nota mais
alta, com espírito de veterania e a amizade
entre estas duas equipas. Os antenses irão
visitar em Junho a equipa de Coimbra,
retribuindo, assim, a sua vinda a Cassufas.

A Associação de Esmojães defronta, no
sábado,  o  Futebo l  C lube de Pernes
(Santarém).

Associação de Esmojães, 1
Pedrulhense, 2

Jogo no complexo Desportivo de Cassufas,
em Anta.

Árbitro: Joaquim Sarreia.
Associação Desportiva de Esmojães

– Dino; Betinho, Zé Manuel, Teixeira e Paulo
Vicente; Quintão, Canêdo e Costinha;
Marcelino, Toninho e Vítor Jorge.

Jogaram ainda: Ilidio, Abel Fernandes,
Ilhô, Magalhães, Mário, Manuel Silva, Victor
Pereira, Abreu e Pedro Melo.

Treinador: Alberto Costa.
Grupo de Veteranos Pedrulhense –

Tozé; Carlos Madureira, Pateco, Miguel e
Nelo Gomes; Fernando Farias, Calo e Pires;
Valdemar, Nelo Farias e Valentim.

Jogaram ainda: Paulo Castanho, Carvalho
e Nuno.

Treinador: Nelo Silva.
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: Marcelino (grande penalida-

de); Carlos Madureira (grande penalidade) e
Calô.

Duas
vitórias

no Campeonato
de Escolas

Baixinhos
(con)vencem
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Juniores
Nacional A – Zona Norte

Resultados
Vianense-FC Porto .......................................... 0-1
Freamunde-Gil Vicente .................................... 1-1
Boavista-Sp. Espinho ................................. 5-0
Rio Ave-Merelinense ....................................... 2-0
V. Guimarães-Varzim ...................................... 2-1
Candal-Leixões ............................................... 0-3
Académica-Naval ............................................ 4-0
Vizela-Sp. Braga ............................................. 0-2
Folgou: Penafiel

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto  67 26  21  4  1 79-17
Leixões  58 27 18 4 5 67-16
Sp. Braga  58  27  17  7  3 44-19
V. Guimarães  47  26 15  2  9 35-25
Boavista  46  27  14  4  9 53-29
Candal  44 26 13 5 8 50-33
Académica 41 26  13  2 11  49-34
Merelinense 35  26  11  2 13 37-47
Gil Vicente  34 26 10 4 12 37-47
Rio Ave 34  26 10  4 12 31-36
Varzim  32 26 9 5 12 25-43
Vizela 30 26  9 3 14 29-43
Naval 27 27  7  6  14 29-46
Penafiel 27  26  8  3 15 33-41
Freamunde 26 27 7 5 15 28-48
Sp. Espinho 24 26 6 6 14  26-55
Vianense 7 27 1 4 22 18-91

Próxima jornada
FC Porto-Freamunde
Gil Vicente-Boavista

Sp. Espinho-Rio Ave
Merelinense-V. Guimarães

Varzim-Candal
Leixões-Académica

Naval-Vizela
Sp. Braga-Penafiel
Folga: Vianense

Mini-pólo aquático
– captação
de talentos

A secção de Pólo Aquático do Sporting de
Espinho vai levar a efeito captações destina-
das a experimentar a modalidade saudável e
divertida que une as vantagens de um des-
porto colectivo e que é praticado dentro de
água.

Assim, os rapazes e raparigas entre os 5
e 10 anos (completados até ao fim deste ano)
que queiram saber o que é o Pólo Aquático
podem inscrever-se nestas captações que
decorrem nos dias 10, 11 e 14 de Março, na
Piscina Municipal de Espinho.

As inscrições podem ser efectuadas
contactando a secção através do 915 116 666
ou do endereço electrónico info@scepolo.com.
O contacto do director técnico, Paulo Cunha,
é o 916113879.

Futebol popular
– inter-concelhias

Vitórias
Apenas a equipa dos Magos de Anta saiu
derrotada (3-2) nas competições inter-concelhias,
em jogo da Taça Federação do Norte realizado
em Bagunte, com a equipa local. Todas as outras
equipas espinhenses venceram os respectivos
encontros.

Os Leões Bairristas venceram, em Silvalde, o
Carreira, por 2-1, em encontro a contar para a
Taça dos Campeões. A equipa campeã da I
Divisão do Campeonato concelhio de Espinho
estava a perder, ao intervalo, e foi capaz de dar
a volta ao resultado.

Na Taça das Taças, a Associação de Esmojães
bateu o Carapeços por 2-1, em encontro dispu-
tado no campo da Zona. Os antenses entraram
a perder ao sofrer um golo no primeiro minuto
e, só no segundo tempo, se deu a reviravolta.

Para a Taça Federação do Norte, a equipa do
Cantinho da Rambóia foi a Terroso, vencer o seu
adversário, por 2-1.

No próximo fim-de-semana realiza-se a 13.ª
jornada do Campeonato da Associação de Fute-
bol Popular do Concelho de Espinho:

I Divisão

Império de Anta-Águias de Paramos
(Cassufas/sábado/17.30h)

Quinta de Paramos-Magos de Anta
(Paramos/sábado/15h)

Juventude Outeiros-AD Guetim
(Silvalde/sábado/17.30h)

Associação Esmojães-Leões Bairristas
(Zona/domingo/10h)

Cantinho da Rambóia-Águias de Anta
(Idanha/domingo/10h)

II Divisão

Desp. Ponte de Anta-Bairro Ponte de Anta
(Cassufas/sábado/15h)

Cruzeiro de Silvalde-Est. Ponte de Anta
(Silvalde/sábado/15h)

Estrelas Vermelhas-Morgados de Paramos
(Silvalde/domingo/10h)
Rio Largo-GD Outeiros
(Guetim/domingo/10h)

Novasemente-Lomba de Paramos
(Cassufas/domingo/10h)

III Divisão

GD Ronda-Desportivo Regresso
(Guetim/sábado/15h)
Canários-Est. Divisão
(Idanha/sábado/15h)

Juventude Estrada-Aldeia Nova
(Paramos/domingo/10h)

Corga de Silvalde-Corredoura
(REE/domingo/10h)

Futebol do SCE

Iniciados
sobem

ao 2.º lugar
O Espinho é o novo segundo classificado
do distrital de iniciados.

Os ‘tigres’ venceram o Lourosa, que
liderava a tabela, graças a um golo que
quase “caiu do céu” nos instantes finais do
período de descontos. À sexta jornada, o
Espinho iguala o Lourosa nos 13 pontos.
Estão ambos a três pontos do Milheiroense,
o novo líder.

Os iniciados do Sporting de Espinho
subiram ao segundo lugar da classificação
do campeonato distrital. À sexta jornada e
a três pontos do adversário que liderava a
tabela, a equipa sentiu que estava perante
uma espécie de “tira-teimas”.

Um desaire com o Lourosa deixaria os
espinhenses a seis pontos do primeiro lu-
gar. Um empate deixava quase tudo na
mesma. Uma vitória deixaria a equipa no
topo da classificação.

O Lourosa, porém, foi um osso bem
duro de roer. Esteve a vencer por 1-0 e
falhou por três vezes a hipótese de alargar
a vantagem. Poderia tê-lo feito no primeiro
tempo assim como nos primeiros 15 minu-
tos da segunda parte.

O jogo com o Lourosa, sublinhe-se, foi
muito emotivo. Os iniciados do Espinho
facilitaram no golo do adversário e o mes-
mo haveria de suceder no segundo tempo
no campo inverso. Já se esperava pela
divisão de pontos – o árbitro deu três
minutos de desconto – quando o espinho
marcava um pontapé-de-canto nos segun-
dos finais da compensação. O guarda-re-
des falhou a intersecção e lá surgiu o golo
da vitória.

Com este desfecho, o Espinho igualou o
Lourosa nos pontos (13), mas ultrapassa o
adversário na classificação devido ao con-
fronto directo. O Milheiroense é o novo
líder, depois do triunfo de domingo passa-
do, com 16 pontos. No próximo domingo, o
Espinho vai a Águeda.

Nos demais jogos do passado fim-de-
semana, referência para o desempenho
negativo da equipa de juniores diante do
Boavista na Pasteleira. A apatia revelada
na segunda parte e alguma desilusão pelo
resultado ao intervalo (2-0) permitiram ao
Boavista alcançar um resultado robusto (5-
0).

Apesar deste desaire, o Espinho man-
tém-se a seis pontos da linha de permanên-
cia. No próximo sábado, os “tigres” rece-
bem o Rio Ave no Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas. O jogo começa
às 15 horas.

Eis, em resumo, os resultados:
Escolas-B – Espinho-Anadia ..................... 0-2
Escolas-A – Espinho-Fiães ........................ 3-1
Infantis-B – Espinho-Fiães ....................... 0-0
Infantis-A – Espinho-Feirense ................... 2-3
Juniores – Boavista-Espinho ..................... 5-0
Iniciados-B – Espinho-Canedo .................. 4-2
Iniciados-A – Espinho-Lourosa ................. 2-1
Juvenis-B – Cucujães-Espinho .................. 4-1

Para o próximo fim-de-semana, estão
agendados os seguintes jogos:

Sábado – escolas-B – Válega-Espinho, 11h45;
escolas-A – Lourosa-Espinho, 9h; infantis-B –
Arouca-Espinho, 10h30; infantis-A – Águeda-
Espinho, 11h45; juniores – Espinho-Rio Ave,
15h, no Estádio Comendador Manuel de Oliveira
Violas.

Domingo – iniciados-B – S. MartinhoEspinho,
10h30; iniciados-A – Águeda-Espinho, 11h; ju-
venis-B – Espinho-Oliveirense, 10h30.

Florete masculino

Taça
do Mundo
na Nave

A Nave Polivalente de Espinho recebe, sábado
e domingo, a realização da Taça de Mundo de
Florete Masculino, prova desportivo de relevo
com entrada livre para todos quantos queiram
assistir. Pelas 11 horas de sábado decorrem as
eliminatórias e às 15 horas de domingo come-
çam as finais.

Andebol
feminino

As coisas continuam a não correr da me-
lhor forma às jovens equipas academistas de
andebol feminino que sofrem com as limita-
ções de diversas atletas, jogando desfalcadas,
semana após semana. Ainda assim, as jovens
fazem o que podem e as melhorias são visí-
veis desde o início da época.

Este fim-de-semana, as juniores jogaram
em casa das maiatas do Santa Joana e perde-
ram por 33-10, enquanto que as juvenis
foram a Aguiar da Beira perder por 26-10.

Para sábado, as infantis recebem o Agua-
da de Cima pelas 14 horas no Pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis e as juniores jogam em
Caminha pelas 15 horas de domingo.

Entretanto, as juvenis prepararam a par-
ticipação no Torneio de Páscoa que se realiza
em Leiria nas férias escolares que se aproxi-
mam.

Natação tigre
com sete títulos

Recorde
regional

de Rui Aires
No Campeonatos Regionais de juvenis,
juniores e seniores que decorreram em Coimbra,
os nadadores tigres não se cansaram de, mais
uma vez, arrebatar títulos em diversas categori-
as, derrubando vários recordes regionais. Rui
Aires foi campeão sete vezes e Inês Freitas
conseguiu o apuramento para os nacionais des-
te fim-de-semana.

Os nadadores tigres tiveram uma prestação
muito positiva ao alcançarem 15 títulos de cam-
peões regionais, cinco de vice-campeões e oito
terceiros lugares.

Rui Aires, ao conseguir o primeiro lugar em
todas as provas em que participou, foi o atleta
que mais se destacou. sagrando-se campeão
regional nos 100m costas, nos 200m costas,
200m estilos (rp), 100m livres (rp) e 100 e 50m
mariposa (rp) e 50m costas. Este atleta bateu o
recorde regional júnior e absoluto da Associação
de Aveiro na prova de 200m costas.

Também Pedro Costa esteve em evidência
ao subir ao primeiro lugar do pódio em quatro
provas: 100m costas (rp), 200m estilos, 100m
mariposa e 100m livres (rp). Nesta última prova
bateu o recorde regional juvenil A de Aveiro. Na
prova de 200m livres alcançou a segunda posi-
ção.

Tiago Marques subiu ao pódio na segunda e
terceira posição, respectivamente nas provas de
200m (rp) e 100m (rp) bruços.

Luís Moreira, na prova de 1500m livres,
obteve o terceiro lugar. Nas outras provas em
que participou atingiu a quinta posição nas
provas de 400m e 100m (rp) livres e a sexta na
prova de 200m livres (rp).

Os restantes rapazes alcançaram as seguin-
tes classificações: Miguel Silva quinto lugar nas
provas de 200m (rp) costas e 100m (rp) livres;
Gonçalo Monteiro, sétimo lugar nos 400m livres
e 200m (rp) estilos, nono lugar em 200m livres;
Rui Sousa, oitavo lugar nos 400m livres. Gonçalo
Monteiro, devido a lesão, não pode nadar a
prova dos 1500m livres.

As estafetas masculinas juvenis B compos-
tas por Miguel Silva, Gonçalo Monteiro, Rui
Sousa e Tiago Marques alcançaram os seguintes
resultados, batendo em todas o Recorde do
Clube: 4x100m livres e 4x200m livres o terceiro
lugar e em 4x100m estilos o feito de “vices”
regionais.

Também em destaque esteve Patrícia Silva
com três títulos regionais em 50m (rp), 100m e
200m bruços. Nas provas de 100m e 200m
bruços, Patrícia bateu o recorde regional júnior
de Aveiro. Nesta última prova alcançou os míni-
mos para estar presente nos Campeonatos Ab-
solutos de Verão. Obteve também o terceiro
lugar em 200m estilos.

Inês Dias obteve o título regional nos 100m
bruços e o de vice-campeã nos 200m bruços
(rp).

Inês Freitas conseguiu, nestes Campeona-
tos obter tempos de admissão aos Campeonatos
Nacionais de Juvenis a decorrer em Rio Maior de
14 a 16 de Março, nas provas de 100m e 200m
Costas. Esta nadadora alcançou o registo de
vice-campeã regional nos 200m estilos e subiu
ao terceiro lugar do pódio em 100m e 200m
costas e 100m livres. Na prova de 200m livres
obteve a sexta posição. Em todas as provas em
que participou a Inês bateu os seus recordes
pessoais.

Maria João Tavares obteve o quinto lugar
nos 200m estilos, sétimo lugar nas provas de
100m costas e 100m livres, oitavo lugar nos
400m livres e décimo lugar nos 200m (rp) livres.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS   •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

ARMANDO CARNEIRO COSTA, Chefe do Serviço de Finan-
ças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do artigo 239.º e n.º 1
do artigo 242.º do Código de Procedimento e Processo Tribu-
tário (CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos de 20
(vinte) dias, contados da data da publicação deste anúncio,
citando os credores desconhecidos e os sucessores dos credo-
res preferentes, cujos créditos gozem de garantia real sobre os
bens penhorados, para, nos termos do n.º 1 do artigo 240.º do
CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do Processo Civil (CPC),
reclamarem os seus créditos no prazo de 15 (quinze) dias,
findos que sejam os dos éditos, acrescidos da dilação prevista
no n.º 3 do art.º 252-A do Código Processo Civil, no Processo
de Execução Fiscal acima identificado, instaurado por dívidas de
falta de entrega de IVA e IRS de 2006, no valor de Euros

DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

«Defesa de Espinho» – 3962 – 2008-03-06         (1.ª publicação)

EDITAL/ANÚNCIO
PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL

N.º 0078200601017640 e Aps.

16.950,30 a que acrescem juros custas, em que é executada
PLASTIDUR - INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS E POLIURETANOS,
LDA., NIPC 501424660, com residência/sede em Rua 33, n.º
1441, em Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do artigo 244.º do
CPPT, vai realizar-se no dia 24 do mês de Abril de 2008, pelas
10,30 horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26, n.º 605 –
Espinho, a venda por meio de proposta em carta fechada, nos
termos do artigo 248.º e seguintes do CPPT, dos bens abaixo
designados penhorados ao referido executado no processo su-
pra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

Verba única – Veículo ligeiro de mercadorias marca OPEL,
modelo VIVARO (F7ABAS) a gasóleo, com a cilindrada de 1870,
do ano 2001, de cor branca e outra, com a matrícula 63-47-SG em
bom estado de conservação e funcionamento a que se atribui o
valor presumível de Euros 2.000,00.

O valor base para venda na totalidade, é de Euros 1.400,00
o correspondente a 70% do valor calculado nos termos do artigo
250.º do CPPT, não sendo consideradas as propostas de valor
inferior.

Os bens penhorados encontram-se na Rua 33, n.º 1441 em
Anta no concelho de Espinho.

É fiel depositário dos bens penhorados PLASTIDUR - Indústria
de Plásticos e Poliuretanos, Lda., NIPC 501424660 na pessoa do
seu administrador Sr. Manuel Pereira Cunha, NIF 154946460,
residente na Rua Nuno Álvares, n.º 215, 4405-672 Gulpilhares,
que os mostrará para que possam ser vistos e examinados nas
condições referidas no artigo 891.º do Código do Processo Civil
(CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada neste
Serviço de Finanças até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no canto superior
esquerdo o n.º do processo a que se referem. Serão apenas
aceites as propostas que, para além de indicarem o bem a que
se referem e o preço oferecido, estejam assinadas e identifiquem
os proponentes mediante junção de fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte ou de pessoa
colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for oferecido por
mais de um proponente, abrir-se-á logo, se estiverem presentes,
licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem adquirir
o bem em compropriedade. Estando presente só um dos
proponentes do maior preço, pode este cobrir a proposta dos
outros, se ausentes ou não pretenderem licitar proceder-se-á a
sorteio, art.º 253.º do CPPT.

Sobre o valor da transmissão acrescerá IVA à taxa de 21%.

No acto da venda deverá ser depositado a totalidade do
preço oferecido, ou, a quantia mínima de 1/3 devendo a parte
restante ser depositada no prazo de 15 dias, nos termos da
alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 25 dias do mês
Fevereiro do ano de 2008.

O Chefe do Serviço de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

O Escrivão,

a) José Manuel Rodrigues

publicidade/diversos

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (07)
Sábado (08)
Domingo (09)
Segunda (10)
Terça (11)
Quarta (12)
Quinta (13)

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

  ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1, c/ mobília e sem mobília no centro
de Espinho, junto ao mar e à estação do caminho de ferro. Renda:
325 euros c/ fiador. Contactar: 917435455 / 917237972 /
227314659 (noite).

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE ARMAZÉM – 70m2 com licença de comércio, indústria
e outras actividades. Telef. 227328380 * Tlm. 919104340.

ALUGA-SE LOJA em Espinho - Edifício S. Pedro - Renda: 250
euros. Contactar Sr. Loureiro -  917553668.

ALUGO ANDAR T2, junto ao Liceu - Anta - Espinho. Tlm.
917701172.

ALUGA-SE ANEXO c/ 3 divisões. Bom local. Telef. 220814715.

ALUGA-SE LOJA/APARTAMENTO T1, no centro de Espinho. Tlm.
914795172.

ALUGA-SE CAFÉ em Esmoriz. Bom preço. Vende-se T1+1 em
Mozelos. Preço: 68.000 euros. Tlm. 912560204.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

OFERTAS

GESTORA DE EVENTOS oferece-se. Zona de Espinho ou arredo-
res. Tlm. 914711353.

CAVALHEIRO desempregado, de 59 anos, aceita part-time ou full-
time em qualquer tipo de trabalho decente. Hotelaria, Restaura-
ção, Distribuição de Logística ou outro serviço de motorista. Tlm.
966788302.

OFERECE-SE SENHORA para tratar de pessoa idosa ou acamada.
Com prática e com boas referências – 912001110 / 962995516.

PASSA-SE

PASSA-SE POR MOTIVO DE SAÚDE Café Cervejaria Snack-Bar.
Boa clientela. A 50 mts. acima da feira semanal - Espinho. Tlm.
934790316.

PASSA-SE ESTABELECIMENTO comercial em Espinho. Boa loca-
lização. Dá para vários ramos. Renda: 142 euros. Contactar tlm.
919122432.

PEDIDOS

ADMITEM-SE JOVENS empregadas (m/f) para trabalhar em bar
de praia. P.f. contactar 964704292/1.

SERVIÇOS

VISON - RAPOSA - ASTRAKAN – Quer transformar, actualizar,
limpar ou conservar os seus casacos? Contacte-nos! di Donna®

Peles – Av.ª Central Sul, 1437 - Paramos - Espinho – 220808339
/ 917232793 / 227311893 (fax).

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

VENDAS

VENDE-SE ou ALUGA-SE T3 em Espinho c/ vista para o mar e c/
2 lugares de garagem fechados. Contactar: 919362464.

VENDO T3 ESPINHO – Localização central, boas áreas, todo
equipado, garagem individual fechada, estado de conservação
impecável. Preço a combinar. Trata o próprio. Tlm. 964898733.

VENDE-SE T2, perto do Liceu, 3.º andar usado c/ garagem e
arrumos, janelas duplas, fogão de sala c/ recuperador, luz
natural, elevador, placa + fogão, nasc./poente, vista p/ mar. O
próprio. Preço: 115.000 euros. Tlm. 912294270.

VENDE-SE MOBÍLIA de sala de jantar c/ 6 cadeiras + guarda-louça
+ 2 sofás + móvel c/ 5 módulos; quarto de casal completo c/
recheio. Tlm. 962843213.

T3 RETOMA DE BANCO  – Como novo, varandas, despensa,
roupeiros, suite, garagem. 69.000 euros - 13.800 cts. Telef.
914506327 / 227452130.

T2 ARCOZELO – 800m da praia – Boas áreas, garagem e arrumos
73.000 euros - 14.600 cts. Telef. 914506327 / 227452130.

MORADIA – 110.000 euros - 22.000 cts. – Jardim, terraços com
100m2, cozinha equipada, garagem. 110.000 euros - 22.000 cts.
Telef. 963129240 / 914506327.

T2 ESPINHO – Usado com excelentes áreas. PVP 110.000 euros.
Tel. 227340017 / 969513333 - CGR - AMI 1817.

MORADIA T 4+1, nova com 350m2 em zona calma, aquecimento
e aspiração central, estores eléctricos, cozinhas equipadas, soa-
lho e rec. calor dupla face. Quartos com óptimas áreas e óptimos
roupeiros. Jardim, terraço e varanda. Garagem 2 carros. Tel.
227340017 - CGR - AMI 1817.

T1 - AV.ª 32 (frente à Piscina Municipal) – Excelente apartamento.
2 wc´s, cozinha equipada, aquecimento central e garagem
fechada. Excelentes vistas a poente. Tel. 227340017 / 966116732
- CGR - AMI 1817.

2 LOTES TERRENOS com 350m2 cada. Em Esmojães a 1 minuto
do centro de Espinho para 2 moradias geminadas. Tel. 227340017
/ 966116732 - CGR - AMI 1817.

T3 ESPINHO – Usado, 5 anos, em óptimo estado, 3.º andar, 3
frentes, excelente vista de mar, cozinha equipada, aquecimento
central, ar condicionado, caixilharia dupla, 3 varandas. Garagem
fechada 2 carros. Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI 1817.

T2 – 1 ANO, Av.ª 32, poente, cozinha em faia com forno e placa,
lavandaria, pré-instalação aquecimento central, tectos falsos com
iluminação, jardim com 60m2. Lugar de garagem e arrumo. PVP:
130.000 euros. Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI 1817.

VENDE-SE VIVENDA nova a preço de custo - Espinho - Silvalde –
Cave, r/chão, 1.º andar, terreno 680m2, churrasqueira e possibi-
lidade de piscina. Possível permuta. Tlm. 963360186.

VENDE-SE RECHEIO DE CAFÉ – Vende-se barato - balcões e
rectro balcões em inox, forno c/ estufa, máq. de café e moinho,
registadora, máq. louça e outras, mesas e cadeiras, etc. Aceito
propostas. Tlm. 966788302.
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 995/04.5TBESP-B
Alteração da Regulação do Poder Paternal
N/ Referência: 1604136
Data: 26-02-2008
Requerente: Fátima Maria Pereira de Oliveira
Requerente: Amadeu Miranda da Cruz

O Dr. João Severino, Mm.º Juiz de Direito do 1.º Juízo do
Tribunal Judicial da Comarca de Espinho

FAZ ANUNCIAR que nos autos supra identificados correm
éditos de trinta dias contados da data da segunda e última
publicação do anúncio, citando o requerido Amadeu Miranda
da Cruz, filho de Alcino da Cruz e de Deolinda Vieira de Miranda,
estado civil: divorciado, nascido em 22-03-1968, natural da
freguesia de Paraíso (Castelo de Paiva), nacional de Portugal,
NIF - 187682933, BI - 8660514, Licença de condução - Av-
203216, com última residência conhecida na Rua dos Lourei-
ros, 29 - 1.º Esq., Alto do Leão - S. Martinho do Bispo, 3045-
084 Coimbra para, no prazo de dez dias, decorrido que seja o
dos éditos alegar o que tiver por conveniente, nos termos do
disposto no art.º 182.º n.º 3 da OTM, tudo como melhor consta
do duplicado da petição inicial que se encontra nesta Secreta-
ria, à disposição do citando.

Terminado o prazo em dia que os tribunais estiverem
encerrados, transfere-se o seu termo para o primeiro dia útil
seguinte.

Fica advertido(a) de que não é obrigatória a constituição de
mandatário judicial, salvo na fase de recurso.

O Juiz de Direito,
a) Dr. João Severino

O Oficial de Justiça,
a) Filomena Pereira

Afonso do Carmo Ferreira

Seus irmãos, sobrinhos e res-
tante família vêm, com profundo
pesar, comunicar a todas as pes-
soas das suas relações e amiza-
de, bem como às do saudoso
extinto, o falecimento do seu
ente querido com 80 anos.

Faleceu a 1 de Março em
França onde residia e ficará se-
pultado.

A família

Anta, 6 de Março de 2008

Faleceu

ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

(Irmão do Sr. Fernando Padeiro)
António Tavares Félix

Sua esposa, filhos, genros,
noras, netos e restante família
vêm por este meio agradecer a
todas as pessoas que toma-
ram parte no funeral e na mis-
sa do 7.º dia do seu ente que-
rido ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

A família

Anta, 6 de Março de 2008

Agradecimento

TRAVESSA DOS PEDREGAIS – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

(Sabença)

ARMANDO CARNEIRO COSTA, Chefe do Serviço de Finan-
ças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do artigo 239.º e n.º 1
do artigo 242.º do Código de Procedimento e Processo Tribu-
tário (CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos de 20
(vinte) dias, contados da data da publicação deste anúncio,
citando os credores desconhecidos e os sucessores dos credo-
res preferentes, cujos créditos gozem de garantia real sobre os
bens penhorados, para, nos termos do n.º 1 do artigo 240.º do
CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do Processo Civil (CPC),
reclamarem os seus créditos no prazo de 15 (quinze) dias,
findos que sejam os dos éditos, acrescidos da dilação prevista
no n.º 3 do art.º 252-A do Código Processo Civil, no Processo
de Execução Fiscal acima identificado, instaurado por dívidas de
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N.º 0078200501029223

de falta de entrega de IVA de 2005, no valor de Euros 7.551,56
a que acrescem juros custas, em que é executada  ARMANDO S.
CORREIA, LDA., NIPC 502909935, com residência/sede em rua
Padre Adrego, n.º 130 - Silvalde, em Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do artigo 244.º do
CPPT, vai realizar-se no dia 19 do mês de Maio de 2008, pelas
10,30 horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26, n.º 605 –
Espinho, a venda por meio de proposta em carta fechada, nos
termos do artigo 248.º e seguintes do CPPT, dos bens abaixo
designados penhorados ao referido executado no processo su-
pra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

Verba única – Duas máquinas separadoras de limalha no
estado de novas marca Ginardi Vivaldi, ambas em cor verde,
tendo cada uma o valor presumível de Euros 5.250,00, totalizando
Euros 10.500,00 (Dez mil e quinhentos euros).

O valor base para venda na totalidade, é de Euros 7.350,00
o correspondente a 70% do valor calculado nos termos do artigo
250.º do CPPT, não sendo consideradas as propostas de valor
inferior.

Os bens penhorados encontram-se na Rua do Campo Grande,
n.º 306-B, em Esmoriz.

É fiel depositário dos bens penhorados o Sr. Armando de
Sousa Correia, NIF 164515356, residente na Rua Padre Adrego,
n.º 130, em Silvalde, Espinho, que os mostrará para que possam
ser vistos e examinados nas condições referidas no artigo 891.º
do Código do Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada neste Serviço

de Finanças até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no canto superior
esquerdo o n.º do processo a que se referem. Serão apenas
aceites as propostas que, para além de indicarem o bem a que
se referem e o preço oferecido, estejam assinadas e identifiquem
os proponentes mediante junção de fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte ou de pessoa
colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for oferecido por
mais de um proponente, abrir-se-á logo, se estiverem presentes,
licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem adquirir
o bem em compropriedade. Estando presente só um dos
proponentes do maior preço, pode este cobrir a proposta dos
outros, se ausentes ou não pretenderem licitar proceder-se-á a
sorteio, art.º 253.º do CPPT.

Sobre o valor da transmissão acrescerá IVA à taxa de 21%.

No acto da venda deverá ser depositado a totalidade do
preço oferecido, ou, a quantia mínima de 1/3 devendo a parte
restante ser depositada no prazo de 15 dias, nos termos da
alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 27 dias do mês
Fevereiro do ano de 2008.

O Chefe do Serviço de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

O Escrivão,

a) José Manuel Rodrigues

Adosinda Tavares Almeida Neves
Missa

do 19.º Aniversário

Sua filha Irene Tavares,
comunica às pessoas de suas
relações e amizade que será
celebrada missa pelo seu eter-
no descanso, na Igreja Matriz
de Espinho, sábado, dia 8,
pelas 19 horas, agradecendo
desde já a todos quantos pos-
sam participar neste religioso
acto.

António Monteiro Queirós
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

PARAMOS (RUA CAMINHO DE FERRO, N.º 38)

Sua esposa, filhas, gen-
ros, netos e restante família
vêm, por este meio, agrade-
cer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 11,
terça-feira, pelas 19 horas,
na Capela de Nossa Senhora
da Guia. Desde já agrade-
cem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia

Paramos, 6 de Março de 2008
Beatriz de Jesus Ferreira

Maria da Conceição Ferreira Queirós
Ana Paula Ferreira Queirós

Porfírio Alves de Oliveira
João Miguel Ferreira de Carvalho

Rui Miguel Ferreira Queirós
Juliana Queirós de Oliveira

João Tomás Queirós de Carvalho

Margarida Gomes Pinto

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (RUA 20, N.º 303)

(Viúva de Ângelo de Jesus Ferreira)

Seus filhos, noras, neta,
bisneto e restante família vêm,
por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 11, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia

Espinho, 6 de Março de 2008

Manuel Ângelo Pinto Ferreira
Heliodoro Pinto Ferreira

Ana Maria Costa Bastos Ferreira
Dulce Ferreira da Costa

Anabela Quitéria Bastos Ferreira
Jaime Flávio Martins Bastos
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Laurinda Rodrigues Pinto
(Laurinda do Rio)

Missa
do 9.º Aniversário
Sua filha, genro e netos

vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa por
alma da saudosa extinta, dia
14, sexta-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a quem
comparecer.

Maria Pinto Alves dos Santos
Missa do 18.º Aniversário

Sua família vem, por este meio,
comunicar que será celebrada missa por
alma da saudosa extinta, dia 11, terça-
feia, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradece a quem possa
comparecer a este acto religioso.

Dra. Maria João Marques
Barbosa Figueiredo

Sua mãe, marido, fi-
lhos e restante família
vêm, por este meio, co-
municar que será cele-
brada missa, por sua
alma, dia 11, terça-fei-
ra, às 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem
a quem comparecer.

Missa
do 6.º Aniversário

Edite Alves da Silva
Missa do 1.º Aniversário

Seu marido, filhas, genros, netos e
bisnetos vêm por este meio comunicar
que será celebrada missa por sua alma,
dia 11, terça-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Arlete Rodrigues Capela
Missa do 24.º Aniversário

Mãezinha: faz hoje 24 anos que estás no céu
e agora com o teu marido do teu lado.
De ambos sentimos eterna saudade.

Seus filhos, genro, nora e netos

Será celebrada missa, dia 7, sexta-feira, às
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Manuel Fernando Vieira da Rocha
Missa do 15.º Aniversário

Seus pais, irmãos, cunhado, tios,
primos e demais família vêm, por este
meio, comunicar que será celebrada
missa por alma do saudoso extinto, dia
11, terça-feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem
a quem possa comparecer.

Porfírio Alves dos Reis
Missa do 11.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora, genros, ne-
tos e demais família vêm, por este meio,
comunicar a celebração da missa por alma
do saudoso extinto, dia 11, terça-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem possa comparecer a este
acto religioso.

D. Maria Adelaide Barros de Ascensão
Missa do 5.º Aniversário

Seu marido Trefaldino Rodrigues Pinto
Garranas, filhos, noras, genros e netos vêm,
por este meio, participar que será celebrada
missa por alma da saudosa extinta, dia 9,
domingo, às 09h15, na capela de N.ª S.ª do
Mar. Desde já agradecem a quem comparecer.

SILVALDE

Maria Amélia Gomes de Oliveira
Missa do 15.º Aniversário

Sua filha, genro, netos e bisneto
vêm participar que será celebrada missa
por alma da saudosa extinta dia 11, terça-
feira, pelas 8 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a quem com-
parecer.

Capitão José António Ferreira Júnior
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos, noras,
genros, netos e restante fa-
mília vêm, por este meio, co-
municar às pessoas de suas
relações e amizade que será
celebrada missa por alma do
seu ente querido na próxima
quinta-feira dia 13, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Es-
pinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 06 de Março de
2008
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Maria Emília Esteves
do Carmo Miguel Pedro

Sua família agradece reconhecidamente a todas as
pessoas que estiveram presentes no funeral e na missa do
7.º dia da sua ente querida ou que de outro modo se
associaram à sua dor. A todos agradece do coração.

Henrique Duarte Pedro
José Carlos Esteves Duarte Pedro
Ana Paula Esteves Duarte Pedro

Agradecimento

António Pereira Trovisco
SILVALDE - ESPINHO

Missa
do 12.º Aniversário

Sua esposa, filhos e
demais família vêm, por
este meio, participar que
será celebrada missa por
alma do saudoso extinto,
dia 12, quarta-feira, às
8 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde.

Desde já agradecem
a todos quantos compa-
recerem.

D. Maria da Luz Soito Ferreira Neto
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seu marido, filhos, noras, genro, netos e
demais família, na impossibilidade de o fazer
pessoalmente vêm, por este meio, agradecer
reconhecidamente a todas as pessoas que
participaram no funeral do seu ente querido,
bem como àqueles de que qualquer outra
forma lhes manifestaram o seu pesar e comu-
nicam que a missa do 7.º dia por sua alma
será celebrada sábado, dia 8, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

Espinho, 6 de Março de 2008

Manuel Francisco de Jesus Oliveira Ferreira – marido
Francisco Manuel Neto Ferreira – filho
Clementina Maria Neto Ferreira – filha

João Calos Neto Ferreira – filho
Preciosa Mendes Gonçalves Boia Neto Ferreira – nora

Sérgio Almeida e Sousa – genro
Ângela Paula Roque Ferreira – nora

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Mário Jorge da Costa Figueiredo
Agradecimento

Sua esposa, filhos, nora, neto e
demais família, na impossibilidade de
o fazer pessoalmente vêm, por este
meio, agradecer reconhecidamente
a todas as pessoas que participaram
no funeral e na missa do 7.º dia do
seu ente querido, bem como àqueles
que de qualquer outra forma lhes
manifestaram o seu pesar.

Silvalde, 6 de Março de 2008

Ana de Jesus Gomes – esposa
José Jorge Jesus Figueiredo – filho

Luís Filipe Jesus Gomes Figueiredo – filho
Nuno Manuel Jesus Figueiredo – filho

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Fernando Carvalho de Sousa

Sua esposa, filhos, noras, netos e
restante família comunicam a todas as
pessoas amigas que será celebrada
missa por sua alma, dia 12 de Março,
às 18 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Santa Missa.

Anta, 6 de Março de 2008

Missa do 4.º Aniversário

ANTA – ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

(Soeiro)

Aníbal Carvalho Baptista
10.º Aniversário do falecimento
Sua esposa, filhos, noras, genros,netos e

bisnetos vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa, por alma do seu ente querido,  dia
9, domingo, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29
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Vítor Sá
e Carlos
Fonseca

vitoriosos
O pugilista espinhense,

Vítor Sá (Ginásio Gimnoforma)

foi o grande vencedor

da III Gala de Boxe do

Sporting Clube de Espinho

que decorreu no pavilhão

pequeno da Nave Polivalente

e onde estiveram presentes

cerca de seis centenas

de pessoas. O atleta

paramense bateu, aos

pontos (com unanimidade

dos juízes), o uruguaio

Nicolas Perillo, num

combate de oito assaltos

de três minutos cada.

Manuel Proença

Nos combates amadores, que antecede-
ram o de Vítor Sá, o atleta do Sporting Clube
de Espinho, Carlos Fonseca (Carlão) foi im-
placável e venceu, por KO técnico, ao segun-
do assalto, Miguel Sobral, do Futebol Clube
do Porto, na categoria de mais de 91 quilos.
O treinador de Sobral, vendo o poderio de
Carlão e que o seu atleta não merecia ser
mais ‘massacrado’, acabou por atirar a toalha
ao chão.

Na realização dos tigres em conjunto com
o Ginásio Gimnoforma de Paramos, a terceira
e que, tal como todas as outras foi coroada de
êxito, tanto pela presença massiva de público
como pela qualidade dos combates, estive-
ram presentes, entre outros, o presidente da
Federação Portuguesa de Boxe, Eugénio Pi-
nheiro e o vice-presidente para as Activida-
des Amadoras do Sporting Clube de Espinho,
João Freitas.

Antes do início dos seis combates amado-
res houve lugar a uma demonstração de
‘Plastron’ por Eugénio Giuciuc (Academia de
Boxe) e Pedro Moura (Sporting de Espinho);
Carina Costa acabou por não comparecer
para defrontar Juju (Juliana Rocha) e a todos
os atletas foi-lhes atribuído um troféu por
parte da organização, que contou com a
colaboração, entre outros, da Câmara Muni-
cipal de Espinho e da Junta de Freguesia de
Paramos.

Eis os resultados dos combates amadores
(quatro assaltos de dois minutos cada):

III Gala de Boxe do Sporting Clube de Espinho
Ruben Amorim (Sporting Clube de Espi-

nho) foi derrotado por incapacidade física
(teve de ser suturado), por Tommy dos San-
tos (Futebol Clube do Porto), na categoria de
64 quilos.

Albino Fernandes (Boavista Futebol Clu-
be) perdeu, aos pontos, com José Cunha
(Senhora da Hora), na categoria de 69 quilos.

António Rodrigues (Sporting Clube de Es-
pinho) foi derrotado por unanimidade por
Igor Martins (Futebol Clube do Porto), na
categoria de 75 quilos.

David Rodrigues (Sporting Clube de Espi-
nho) perdeu, aos pontos, com Bruno Soares
(Futebol Clube do Porto), na categoria de 91
quilos.

Miguel Brito (Ramaldense Futebol Clube)
bateu, aos pontos, Tiago Prata (Senhora da
Hora), na categoria de 75 quilos.

Por fim, Carlos Fonseca (Sporting Clube
de Espinho) venceu, por KO técnico, ao se-
gundo assalto, Miguel Sobral (Futebol Clube
do Porto), na categoria de mais de 91 quilos.

No f ina l  do combate,  o pugi l is ta
paramense, Vítor Sá, não escondeu a sua
satisfação com a vitória alcançada – mais
uma na sua brilhante carreira:

“Foi um bom combate e era isso que eu
estava à espera já que o meu adversário era
um bom atleta. Joguei com confiança e con-
segui os meus objectivos – vencer o comba-
te”.

Vítor Sá quer, agora, continuar a sua
preparação para a disputa do “título mundial
da WBF, a 4 de Abril, na Albânia. Sei que será
muito difícil, uma vez que o detentor desse
troféu é o albanês com quem irei combater e
os árbitros lá costumam beneficiar aquele
que joga em casa. No entanto, estou prepa-
rado para isso e, aliás, é o facto de saber que
essas coisas acontecem que me dá mais
gozo. Sempre que combati fora ganhei”.

Sobre a Gala e os combates de amadores,
disse:

“A Gala foi um sucesso, pois teve cá muita
gente e foi, acima de tudo, muito competitiva.
Senti que os atletas do Sporting Clube de
Espinho, que são amadores, têm grandes
capacidades mas terão de melhorar, acima de
tudo, a sua condição física”.

Por sua vez, o vice-presidente do Sporting
Clube de Espinho, João Freitas, não escondeu
a sua alegria com o sucesso alcançado:

“Esta Gala este muito acima daquilo que
nós esperávamos, sobretudo por se tratar de
um domingo, com jogos de futebol e de
voleibol. Não contávamos com a presença de
tanto público, um público que é diferente
daquele que está presente em todas as ou-
tras modalidades e que é magnífico. Estava
cá muita gente que não é de Espinho e isso
deixou-me a mim e ao Sporting Clube de
Espinho, muito satisfeitos”.

Para João Freitas, “a participação dos
nossos atletas foi bastante boa, tendo em
conta a sua inexperiência. Os combates que
realizaram foram muito bons e por aquilo que
fizeram acho que irão longe”.

O responsável pelo boxe no Sporting de
Espinho elogiou, também, a prestação de
Vítor Sá:

“ O Vítor Sá esteve ao seu nível, muito
bom. Ele controlou todos os assaltos e esteve
perfeito embora eu pense que ele poderia ter
acabado o combate mais cedo. No entanto,
julgo que ele tinha interesse em jogar o jogo
pelo jogo e chegar ao oitavo assalto, uma vez
que na disputa do título mundial, em Abril,
será disputado em oito assaltos”.

Segundo João Freitas, “o Sporting Clube
de Espinho está satisfeito com esta iniciativa.
A imagem do nosso clube esteve muito bem,
divulgamos o boxe, a imagem da cidade de
Espinho também esteve muito boa e esta é,
por isso, mais uma modalidade da qual muito
nos orgulhamos”.

Por fim, João Freitas admite que, ainda
este ano, e “talvez em Dezembro, o Sporting
Clube de Espinho irá organizar mais uma gala
de boxe. Pretendemos fazer, anualmente,
duas galas desta modalidade. É para continu-
ar com esta iniciativa, tendo em conta o
sucesso que alcançou e a participação do
público” – concluiu.

Fotos VÍTOR LANCHA
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